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Após a prisão, MP resolve 
investigar novamente suspeitas 
de irregularidades cometidas pelo 
promotor José Fontes, detido por 
pedir propina de R$ 12 mil.

Contra o líder Goiás, no 
Frasqueirão, somente vitória 
interessa ao alvinegro. América 
se diverte em Barueri.

Após pedir descredenciamento, 
hospital consegue na Justiça 
direito de voltar a atender clientes 
do plano. Unimed lamenta.

Loja famosa por promoções abre 
sua primeira unidade no RN, 
atrai centenas de consumidores e 
anuncia planos para o futuro.
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/ SAÚDE /  HOSPITAL DO CORAÇÃO CONSEGUE NA JUSTIÇA 
DECISÃO QUE PERMITE VOLTAR A ATENDER PELA UNIMED
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MAS VENCE NO 
ENGENHÃO

/ TECNOLOGIA // BRASILEIRÃO /

O HOSPITAL DO Coração voltará a 
atender pacientes pela Unimed 
Natal, graças a uma decisão do 
juiz da 6ª Vara Civel de Natal, Ri-
cardo Tinoco de Góes, determi-
nando que a Unimed recreden-
cie o Hospital que deve garantir 
o atendimento integral aos usu-
ários da cooperativa, conforme o 
contrato anteriormente pactuado. 
A decisão judicial atende ao pedi-
do de reconsideração do Hospital 
do Coração que foi descredencia-
mento pela Unimed desde o últi-
mo sábado, 20. O juiz entendeu 
que a Unimed não apresentou ao 
hospital a mesma proposta ofere-
cida a outros dois (Promater e São 
Lucas), em que propunha os paga-
mentos de serviços de atendimen-
to em pronto-socorro, no valor de 
R$ 90,00 nos meses de agosto, se-
tembro e outubro, passando a R$ 
100 a partir do mês de novembro, 
estando incluindos os honorários 
médicos, exames bioquímicos e 
radiológicos.

Considerou ainda que os usu-
ários da Unimed são prejudicados, 
quando deixam de ser atendidos 
por aquele hospital, além do des-

credenciamento ocasionar graves 
prejuízos àquela unidade hospi-
talar. A direção da Unimed infor-
mou que cumprirá a decisão as-
sim que for notifi cada, mas enfa-
tizou que o descredenciamento 
não partiu da cooperativa. “A Uni-
med não descredenciou ninguém. 

O Hospital é quem pediu o encer-
ramento do contrato e nós acata-
mos”, declarou o vice-presidente 
da Unimed Natal, Marcos Jácome. 
O recredenciamento do HC pode 
acarretar agora problemas para a 
Unimed. Sem o Hospital, outras 
parcerias foram realizadas. Os cer-

ca de 20 leitos que deixaram de 
ser oferecidos foram supridos. “No 
Natal Hospital Center, por exem-
plo, conseguimos aumentar de 40 
para 60 leitos e a média de 20 pa-
cientes diários subiu para 50. Nos-
sos pacientes não fi caram sem as-
sistência”, conta o vice-presidente.

O ministro Ricardo Lewando-
wski, do Supremo Tribunal Fede-
ral, deferiu parcialmente o pedi-
do feito pelo Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte para receber 
repasses atrasados do Governo do 
Estado. Segundo a decisão liminar, 
publicada no site do STF ontem, o 
Executivo tem que repassar os re-
cursos referentes ao mês de outu-
bro, um total de R$ 57.469.491,45 
sejam repassados imediatamente.

“Isso posto, não conheço des-
ta impetração, pelas razões acima 
expostas, com relação ao Secre-
tário de Estado do Planejamento 
e das Finanças do Rio Grande do 
Norte, e, na parte conhecida, de-
fi ro, em parte, o pedido liminar 
formulado, para determinar que 
a Governadora do Estado do Rio 
Grande do Norte, em ainda não o 

tendo feito, efetue o imediato re-
passe da plena integralidade do 
valor do duodécimo do mês de ou-
tubro de 2012 correspondente aos 
recursos das dotações orçamentá-
rias destinadas ao Poder Judiciário 
estadual para o exercício fi nancei-
ro vigente”, decidiu Lewandowski.

O restante do pedido, que in-
clui reivindicações quanto ao pa-
gamento de repasses atrasados 
num total de R$ 86.473.603,03 (re-
ferentes ao período de janeiro a se-
tembro); e a garantia de pagamen-
to dos repasses do fi nal de ano ain-
da serão analisados em caráter de-
fi nitivo. O mandado de segurança 
do TJ foi impetrado dia 17 recente. 

Segundo o Judiciário,  até o 
mês de agosto, o governo deixou 
de repassar R$ 72,18 milhões. De 
acordo com o mandado, a irregu-

laridade no repasse dos recursos 
fi nanceiros está causando “sérias 
difi culdades ao funcionamento 
adequado” ao poder. 

A presidente do Tribunal de 
Justiça do Rio Grande do Nor-
te (TJ-RN), desembargadora Judi-
te Nunes, quebrou seu silêncio so-
bre o caso, ontem. Mas não falou 
à imprensa diretamente. Ao invés 
disso, publicou no site do TJ uma 
entrevista combinada com sua as-
sessoria. Até agora, em nenhum 
momento, a desembargadora re-
cebeu a imprensa para falar so-
bre o caso.  Segundo divulgado, 
ela disse não ter feito “nada além 
de sua obrigação” ao impetrar um 
mandado de segurança no Supre-
mo Tribunal Federal em que são 
cobrados os repasses fi nanceiros 
originários do governo do Estado. 
Justifi cou a medida pela necessi-
dade do TJ-RN cumprir as suas 
obrigações, pagar seus contratos 
e efetuar o pagamento de pessoal.

MAIS UM JOGO, mais três pon-
tos, mais um passo rumo ao tí-
tulo nacional. Ontem, o Flumi-
nense venceu o Coritiba por 2 
a 1, no Engenhão, e ampliou a 
vantagem no topo da tabela: 
com 72 pontos, abriu vanta-
gem de nove sobre o vice-líder 
Atlético-MG, que ainda enca-
ra o Flamengo na quarta-feira. 
Ao contrário do que aconteceu 
contra o Atlético-MG no últi-
mo domingo, o Fluminense to-
mou s iniciativa do jogo e par-
tiu para cima do Coritiba. Já no 
primeiro minuto, Wellington 
Nem sofreu falta na direita, e 
na cobrança de Th iago Neves, a 
bola acertou o travessão. 

O visitante também não 
quis saber de retranca no Rio. 
Jogou aberto e tentou criar 
no ataque, mas faltou capri-
cho nas fi nalizações. Depois 
de uma falha de Deivid, aos 
15min, o Fluminense abriu o 
placar. O goleiro Vanderlei ten-
tou sair jogando com o cami-
sa 9 do Coritiba, que se atra-
palhou e acabou tocando para 
Wellington Nem. O atacan-
te do Flu avançou pela direita, 
superou a marcação e chutou 
forte para fazer 1 a 0. Deses-
tabilizado, o time paranaen-
se passou a errar muitos pas-
ses. Em duas oportunidades, 
as defesas de Vanderlei evi-
taram que Fred e Wellington 
Nem ampliassem a vantagem 
carioca. 

O Coritiba insistia nos chu-
tes de longa distância e quase 
não ameaçou a meta de Die-
go Cavalieri. O maior esforço 
do goleiro do Flu foi aos 39min 
-em cobrança de falta, Everton 
Ribeiro cruzou na área, Luc-
cas Claro veio de trás e acertou 
o arremate, mas parou no ar-
queiro rival. No segundo tem-
po, o Fluminense quase am-
pliou aos 2min. Wellington 
Nem e Fred tabelaram no ata-
que e o camisa 9 chutou no 
canto, mas Vanderlei fez boa 
defesa. Aos 13min, após joga-
da de Jean, Wellington Nem 
acertou a trave esquerda do 
Coritiba. 

Aos 36min, Rafi nha cru-
zou da esquerda, Deivid bateu 
mal, e Cavalieri cedeu o rebote. 
Na sobra, Everton Ribeiro chu-
tou forte e diminuiu a desvan-
tagem. E apesar da pressão pa-
ranaense nos minutos fi nais, o 
empate não saiu. No dia 4 de 
novembro, o Fluminense visi-
ta o São Paulo. No mesmo dia, 
o Coritiba -que estacionou nos 
42 pontos e é 12ª colocado- re-
cebe o Atlético-MG.

A MICROSOFT LANÇOU ontem 
os dois produtos mais impor-
tantes de sua história recen-
te: o Windows 8, nova versão 
do sistema operacional usa-
do em 92% dos computadores 
do mundo, e o Surface, primei-
ro tablet da empresa. Com vi-
sual inspirado em smartpho-
nes e voltados ao uso com to-
que na tela, os produtos têm a 
missão de manter a hegemo-
nia da Microsoft no mercado 
de computação pessoal, amea-
çada pelo iPad, da Apple, e por 
tablets com Android, sistema 
do Google. 

O Windows 8 custa R$ 269 
no Brasil, e não há previsão de 
chegada do Surface. Steven Si-
nofsky, presidente da divisão 
Windows da Microsoft, disse 
no evento principal, em Nova 
York, que mais de mil disposi-
tivos já foram certifi cados para 
rodar o Windows 8. O Surface, 
porém, não vem com Windows 
8, e sim com Windows RT, uma 
versão simplifi cada do novo 
sistema destinada a aparelhos 
com processadores de arquite-
tura ARM, que consomem me-
nos energia e são adotados em 
praticamente todos os smar-
tphones e tablets atuais. 

A versão RT só funciona 
com aplicativos da Windows 
Store, loja de apps nos mol-
des das controladas pela Ap-
ple (App Store) e pelo Google 
(Google Play). Não é possível 
instalar no Surface programas 
tradicionais, como a ver-
são completa do Adobe Pho-
toshop e o navegador Chro-
me, do Google. Segundo Si-
nofsky, o Windows RT é com-
patível com 420 milhões de 
dispositivos, como mouses, te-
clados, discos rígidos externos, 
impressoras e monitores. Ain-
da de acordo com o executi-
vo, a Windows Store vai estre-
ar com mais aplicativos do que 
todas as lojas concorrentes 
quando essas foram lançadas. 

O executivo, porém, não ci-
tou números. Nas resenhas do 
Windows 8 publicadas pela im-
prensa especializada, a falta de 
apps tem sido apontada como 
o principal problema da nova 
plataforma. “O Windows 8 é 
uma oportunidade sem prece-
dentes para desenvolvedores”, 
afi rmou Steve Ballmer, presi-
dente-executivo da Microsoft. 

Para estimular os criadores 
de software a preencher a Win-
dows Store, Ballmer citou “670 
milhões de computadores es-
perando para ser atualizados” 
para o novo sistema.

HOSPITAL DO CORAÇÃO

VOLTA À UNIMED
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Estado perde batalha no Supremo
/ DECISÃO /

 ▶ Ricardo Lewandowski 

 ▶ Vice-presidente da Unimed Natal, Marcos Jácome (centro), disse que cooperativa vai acatar decisão   
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Rafael Godeiro tenta no Supre-
mo Tribunal Federal reverter seu 
afastamento do plenário do TJRN. 
Em decisão liminar, o relator do 
caso, ministro Joaquim Barbosa, 
rejeitou o pedido. O mérito da ma-
téria ainda será julgado pela com-
posição de ministros da Corte.

Na argumentação do magis-
trado, seu retorno ao Tribunal de 
Justiça não vai infl uenciar no cur-
so das investigações. Ao rejeitar o 
pedido, Barbosa citou que os ar-
gumentos do desembargador, que 
indicou incompetência do MP es-
tadual para investigá-lo, não se 
sustentavam, já que a intenção do 
parquet nunca foi atingir os toga-
dos do TJRN.

Ao mesmo tempo que espe-
ra pela apreciação do caso no STF, 
o desembargador se prepara para 
confrontar Carla Ubarana, tendo, 
inclusive, indagações formuladas: 
“Quero que ela diga quando me en-
tregou dinheiro. Quem viu e onde 
foi. Nos corredores? Na garagem? 
Onde eu colocava esse dinheiro? 
No paletó? No bolso? Quero olho no 
olho que ela me diga tudo, quando 
e quanto e quantas vezes”, dispara.  

O mesmo pedido foi formula-
do pelo seu colega Osvaldo Cruz. 
A relatoria é do ministro Dias To-
ff oli, que também rejeitou o pedi-
do de reintegração do magistrado 
ao pleno do TJRN.

Convicto de que a delação foi 
caluniosa, e não premiada, Rafa-
el Godeiro fala pela primeira vez 
o que até agora só se ouviu à boca 
miúda: “Não foi sob minha gestão 
que aconteceram os maiores des-
vios. Os pagamentos feitos a laran-
jas na administração da desembar-
gadora Judite foram maiores. E o 
MP blindou a presidente do Tribu-
nal de Justiça”.

Relatório fi nal elaborado pelo 
TJ apontou que sob a gestão de 
Rafael Godeiro foram desviados 
R$ 5,2 milhões; R$ 5,5 milhões na 
de Judite Nunes e R$ 2,9 milhões 
na Osvaldo Cruz. Pesou em favor 
da desembargadora, o fato de ela 
não ter, ao contrário dos colegas 
afastados, assinado cheques au-
torizando os pagamentos. Rafael 
sustenta ter havido má fé de Car-
la Ubarana.

Ele reconhece que, com o es-
cândalo defl agrado, revelou-se a 
existência de um descontrole no 
setor de precatórios. A reportagem 
o questionou, então, sobre o exces-
so de confi ança e liberdade con-
feridas à Ubarana e os motivos de 
ele nunca ter checado os proces-
sos de pagamento revelados depois 
fraudulentos.

“O CNJ fez uma inspeção ri-
gorosa na minha administração 
e nunca comprovou irregularida-
des. Muito pelo contrário, elogiou 
Carla Ubarana, que foi a Brasília 
orientar como se pagava precató-
rio. Não tinha porque desconfi ar”.

Em juízo, Carla Ubarana re-
velou detalhes do que afi rma ter 
sido participação frequente do de-
sembargador no maior escândalo 
da história do Judiciário potiguar. 
O vídeo de delação premiada con-
tendo acusações contra os desem-
bargadores Rafael e Osvaldo Cruz 
foi distribuído no início de abril à 
imprensa. Godeiro critica o con-
téudo da denúncia e diz não ter 
havido benefícios.

“A delação premiada prevê que 
quem delata faça com que o preju-
ízo do estado seja ressarcido, e até 
agora apenas o depoimento dela e 
os bens que ela entregou foi o que 
houve de prático. E nada mais. Ela 
não conseguiu provar que eu des-
viei tantos milhões e que esses 
tantos milhões foram ou vão ser 
recuperados”.

Paralelamente, ele destaca que 
sob sua gestão não foram detecta-
das irregularidades que motivas-
sem intervenção externa. “Na mi-
nha administração houve obras 
envolvendo milhões de reais. Cons-
truímos fóruns no interior e a sede 
da Escola de Magistratura. Tudo foi 
analisado pelo CNJ e sem ter havi-
do irregularidade”. E continua: “Ao 
contrário do MP, que se sabe ago-
ra com esse relatório do Conselho 
Nacional de Justiça que está tendo 
as suas licitações questionadas”. 

O texto em comento diz respei-
to à investigação da Corregedoria 
Nacional do MP que apura a regu-
laridade da construção da sede da 
Promotoria de Justiça de João Câ-
mara e da contratação de serviços 
de engenharia em oito municípios.

O DESEMBARGADOR RAFAEL 
Godeiro tem pressa. A pouco 
mais de três meses de se 
aposentar compulsoriamente, 
ele cobra das autoridades 
envolvidas nos processos que 
apuram sua participação no 
desvio de dinheiro do setor de 
precatório celeridade ao caso. 
Pede especifi camente que o 
mesmo Ministério Público 
“que mostrou empenho” em 
acusá-lo se esforce agora 
para elucidar os eventos em 
defi nitivo; que a mesma Judite 
Nunes presidente do TJRN a 
qual “se valeu de infl uência em 
Brasília para agilizar o início 
das investigações”, agora faça 
o caminho de volta e cobre 
soluções. 

Afastado do pleno do 
Tribunal de Justiça desde o 
início de maio, por decisão 
colegiada do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), Rafael Godeiro 
tomou a iniciativa e procurou 
ontem o NOVO JORNAL para 
externar o pedido de cobrança 
e agilidade na resolução do 
caso. De certeza diz dispor 
apenas de sua inocência, e que 
todo o resto é um oceano de 
indefi nições.

Munido de algumas 
folhas, Godeiro anunciou 

que estava encaminhando 
ofícios para os presidentes 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), Ayres Britto, 
e STJ, Felix Fischer; para o 
chefe da Procuradoria Geral 
da República (PGR), Roberto 
Gurgel; ao procurador-geral de 
Justiça, Manoel Onofre Neto; 
e aos presidentes da seccional 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil, Paulo Eduardo Teixeira, 
e do TJRN, Judite Nunes, além 
da presidente da Associação 
dos Magistrados do RN, Hadja 
Rayane. Nos documentos, 
o mesmo teor de pedidos e 
cobranças para resolução dos 
eventos que lhe afastaram da 
magistratura. 

Elencados ofícios e 
personalidades, ele pontuou 
especifi camente: “Estou 
cobrando que Manoel Onofre 
Neto seja tão ágil na conclusão 
destes dois processos o quanto 
ele foi ágil para pedir o meu 
afastamento. Também peço 
que a presidente [Judite Nunes] 
se empenhe junto ao CNJ e 
STJ, tendo em vista minha 
aposentadoria compulsória, 
que agilize o caso, haja vista sua 
infl uência. Quero um desfecho. 
Minha condenação ou minha 
absolvição, que é na qual 
acredito”.

Rafael Godeiro Sobrinho 

responde no Conselho Nacional 
de Justiça apuração de infração 
disciplinar que resultou em 5 de 
junho passado na ratifi cação do 
afastamento proferido pelo STJ 
em 9 de maio. No CNJ, não há 
movimentação processual desde 
3 de setembro; no STJ, petições 
vão e vêm desde 16 de maio, 
no processo cuja relatoria foi 
designada ao ministro Massami 
Uyeda em 10 de setembro. Em 
ambos os processos, Osvaldo 
Cruz também é parte, tendo 
igualmente sido afastado 
da composição de togas do 
Tribunal de Justiça.

Ao completar 70 anos em 
13 de fevereiro próximo, o 
processo que tramita no CNJ 
automaticamente se extingue 
contra ele, uma vez que 
compete ao órgão julgar apenas 
membros da magistratura. No 
Conselho Nacional de Justiça, 
a punição, comprovada a 
culpa, será a perda da toga com 
aposentadoria compulsória.

Criminalmente cabe ao STJ 
julgá-lo. Sem o foro privilegiado, 
o caso no Superior Tribunal de 
Justiça desce para a primeira 
instância. Rafael quer sair 
da magistratura pela porta 
da frente e, por isso, cobra 
celeridade nas investigações.

No STJ, o caso está em 
fase de inquérito e esbarrou 
nas petições e desde que o 

desembargador requisitou 
uma acareação com Carla 
Ubarana, a ex-chefe do setor 
de precatórios que o acusa de 
ter se benefi ciado do roubo 
de mais de R$ 14 milhões. O 
confronto tête-a-tête foi pedido 
ao ministro relator do caso no 
STJ, Cesar Asfor Rocha, que 
aceitou mediar o encontro. 
Carla alegou, todavia, não 
dispor de recursos para ir a 
Brasília encarar Rafael Godeiro. 
Rocha, então, designou que a 
acareação fosse feita em Natal. 

O embate seria mediado 
por um juiz federal, mas a 
defesa de Rafael Godeiro não 
aceitou. Para ser em Natal, 
queria a acareação conduzida 
pelo próprio Asfor Rocha. O 
consenso a que se chegou 
foi de realizar o encontro em 
Recife, sob a supervisão de um 
desembargador federal. Ao 
Tribunal Regional Federal da 
5ª Região, porém, foi enviado 
conteúdo de mídia vazio, 
ao invés das orientações e 
informações sobre o processo, 
regredindo o caso à estaca zero 
da qual Godeiro quer sair.

“Se houvesse alguma coisa 
de substancial contra mim, 
esses processos já teriam 
andado. Tudo que existe é a 
palavra caluniosa de Carla 
Ubarana contra mim”, critica o 
desembargador.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

“QUERO UM 
DESFECHO”
/ DESEMBARGADOR /  AFASTADO DO CARGO E PRESTES A SE APOSENTAR, RAFAEL GODEIRO 
COBRA CELERIDADE NO JULGAMENTO EM QUE É ACUSADO DE PARTICIPAÇÃO NO ESCÂNDALO 
DOS PRECATÓRIOS, ATACA O MP E COBRA PROVAS DE QUE RECEBEU DINHEIRO ILEGAL

ATAQUES AO 
MP E A JUDITE

STF ANALISA 
PEDIDO DE 
VOLTA AO TJ

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Rafael Godeiro vai se aposentar de forma compulsória em fevereiro
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MODA DO TAPETÃO
O envio da lista dos mais vota-

dos para integrar a lista sêxtupla da 
OAB, para a escolha do desembar-
gador pelo quinto constitucional, ao 
Tribunal de Justiça, pode atrasar. O 
sétimo e o oitavo colocados não se 
conformaram com o resultado e de-
cidiram buscar, no tapetão, os votos 
que lhes faltaram nas urnas.

Gladstone Heronides, (913) vo-
tos, questiona a eleição da primei-
ra da lista, Magna Letícia de Aze-
vedo (1.351 votos), alegando que 
ela estava no cargo de procurado-
ra geral do Estado. Carlos Sérvulo 
de Moura Leite (781 votos) quer o 
lugar de Verlano Medeiros (1.292), 
acusando-o do uso do poder eco-
nômico por ter promovido uma 
reunião com seus apoiadores.

FILA NA CÂMARA
Formou-se uma fi la pelo lugar 

de Henrique Alves como Líder do 
PMDB na Câmara. São cinco, os 
pretendentes: Marcelo Castro (PI), 
Manoel Júnior (PB), Danilo Fortes 
(CE), Eduardo Cunha (RJ) e San-
dro Mabel (GO).

OITAVA JANELA

A Microsoft, presente com seu 
aplicativo Windows em 90% dos 
computadores pessoais (PCs), lan-
çou ontem o Windows 8, uma pla-
taforma que integra computadores 
pessoais, tablets e smartphones. 
Hoje, em Natal, haverá o lançamen-
to ofi cial, na Miranda Computação, 
que promove uma apresentação do 
sistema, às 19h30 na sala de treina-
mento do Midway Mall (piso G6).

MEIA NOITE
Os nossos jipeiros, assim como 

os da Paraíba, participam na noite 
de hoje da abertura do 24º Raid da 
Meia Noite, promovido pelo Jeep 
Clube/RN. Com previsão para ter-
minar na noite de amanhã, a pro-
va tem novo obstáculos. O roteiro 
só vai ser conhecido uma hora an-
tes da partida.

 
NATAL FORA

Segundo Ilmar Franco, do jor-
nal O Globo, o PMDB trabalha 
com a expectativa de seis vitórias 
no segundo turno: Florianópolis, 
Juiz de Fora, Volta Redonda, Gua-
rujá, Sorocaba e Uberaba. Como 
se vê, Natal está fora da lista.

QUESTÃO DE LIMITES
O marcante episódio envolvendo o 

promotor José Pontes de Andrade, 
que atuava na área de recursos 
ambientais no município de Par-
namirim, onde existe – no mo-
mento – a maior concentração 
de investimentos no setor imo-
biliário no Rio Grande do Nor-
te, deve merecer uma refl exão 
de toda a sociedade, começando 
pelo próprio Ministério Público.

O fato mostra a existência de pon-
tos a ponderar. Começando pelo velho discurso 
da valorização de um mecanismo que ostenta a bandeira da in-
vestigação, como de combate aos mal feitos em geral e à corrup-
ção, em particular. O ilimitado poder de investigar, ao longo da 
história, tem produzido péssimos exemplos.

No tempo do regime autoritário, os integrantes da Comissão 
Geral de Investigações (CGI) começaram escudados no combate 
permanente à corrupção e levaram muita gente importante para 
a cadeia. Depois de temida, a CGI permitiu que alguns dos seus in-
tegrantes usassem a força exercida em proveito próprio na prática 
da máxima de criar difi culdades e vender facilidades. Prática que 
vem dos tempos da Inquisição.

Lamentavelmente, a gravação apresentada pelo denunciante 
do caso presente ao Ministério Público não deixa dúvidas de que 
um integrante da nossa elite funcional adotou a velha prática an-
tes atribuída, apenas, aos mequetrefes da administração munici-
pal –  o fi scal –, para quem já se provisionavam os recursos para 
pagamento de uma “bola” na prevenção de problemas futuros.

No caso denunciado não precisou ter havido, sequer, a aber-
tura de nenhum procedimento legal para aparecer a difi culdade. 
Eis o grande perigo para a Instituição: como alguém saiu dos seus 
cuidados e foi direto ao representante do Ministério Público, an-
tes mesmo dele tomar alguma atitude ao seu alcance? Se não ti-
nha pendência formal, por que a iniciativa de procurar o temido 
promotor?

A pronta ação tomada – diante de provas tão robustas – pode 
dar à instituição Ministério Público a oportunidade de se colocar 
diante da sociedade como capaz de praticar aquilo que deve ser 
uma verdade para todos: – Ninguém pode estar acima da lei. Mui-
to menos quem é pago pela sociedade, justamente, para fi scalizar 
a aplicação da lei. Além de fi rmar-se como instituição onde o cor-
porativismo não se sobrepõe aos fatos. E onde não existe compro-
misso com o erro. 

A denúncia revela a prática de uma ação de varejo, do peque-
no lance. Será que não pode ter havido algum outro desvio de ca-
ráter, sobretudo em empreendimentos muito maiores?

O fato concreto, por mais desagradável, não pode se exaurir 
nele próprio, por menos que se queira fazer qualquer tipo de ge-
neralização. Está claro que a instituição Ministério Público neces-
sita rever os seus mecanismos de controle, para não ser surpre-
endido, como foi, por um cidadão que se sentiu espoliado e teve 
a coragem de se armar diante de uma autoridade, conseguindo 
uma confi ssão capaz de dispensar outras interpretações. Conclu-
são: não existem instituições, formadas por homens, que sejam 
todos eles santos ou todos demônios. É por isso que devem existir 
limites e controles, para seu próprio bem. É o que pode fi car de 
melhor no triste episódio. Um episódio menor diante da grande-
za do MP, mas que não pode ser subestimado nem minimizado.

 ▶ A aniversariante do dia é a 
governadora Rosalba Ciarlini.

 ▶ Hoje termina o prazo de matrículas 
pela internet nas 112 escolas da capital, 
para portadores de necessidades 
especiais. O primeiro teste do SIGEduc.

 ▶ A Universidade Federal outorga, 
hoje, no fi m da tarde, numa assembleia 
universitária, o título de Doutor Honoris 

Causa ao cientista Itamar Procaccia.
 ▶ Hoje, na Cientec, Dorian Gray 

autografa seu novo livro, “A Hora Única – 
reunião de textos em prosa”, editado com 
apoio do Banco do Nordeste.

 ▶ Já contando com a vitória de Haddad, 
o ex-presidente Lula quer, agora, o 
Governo de São Paulo para Luiz Marinho, 
prefeito de São Bernardo do Campo.

 ▶ Completa 175 anos, no dia de hoje, 
da criação do Juizado de Direito de Natal 
privativo do Fisco Provincial.

 ▶ O Quarteto Linha (ex-Linha de Passe) 
leva o seu samba, na noite de hoje, para 
a AABB de Natal.

 ▶ A banda Titãs se apresenta, hoje, na 
Via Costeira, com o show comemorativo 
aos 26 anos do álbum Cabeça 

Dinossauro.
 ▶ A CVC, maior operadora de turismo do 

Brasil, levou para o Congresso da Abav a 
oferta de 1.2 milhões de assentos na alta 
temporada. Aumento de 20%.

 ▶ As Casas Bahia marcaram a 
inauguração de sua loja na cidade de 
Mossoró: 20 de novembro. Ontem abriu a 
loja de Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROMOTOR JOSÉ FONTES, EM GRAVAÇÃO FEITA POR 
UM CIDADÃO QUE SE SENTIU VÍTIMA DE EXTORSÃO.

A pessoa que encontrei, 
de minha confi ança, para 
eu passar os dados, fi cou 
em R$ 12 mil”

D
S

FD
S

ÚLTIMO EMBATE
Depois do último capítulo de 

“Gabriela”, quando o Dr. Mundi-
nho vai, fi nalmente, libertar Mal-
vina e o coronel Ramiro Bastos 
morrer de desgosto, os candidatos 
a prefeito de Natal terão seu últi-
mo confronto, hoje, na telinha da 
InterTV Cabugi.

FORÇA A LIMINAR
A Justiça determinou que a 

Unimed mantenha o contrato 
com o Hospital do Coração, que 
havia sido suspenso semana pas-
sada. Uma liminar do juiz Ricar-
do Teixeira Góis, da 6ª Vara, prola-
tada ontem, determina manter o 
contrato com os mesmos índices 
de reajuste dado à Casa de Saúde 
São Lucas e à Promater, enquanto 
prosseguem as negociações.

INCELENÇA NA ESPANHA.

O espetáculo “Sua Incelença, 
Ricardo III”, do grupo Clowns de 
Shakespeare, depois de ter parti-
cipado de vários festivais no Brasil 
inicia, hoje, sua carreira europeia, 
sendo apresentado no 27º Festival 
Ibero Americano de Teatro de Cor-
diz, na Espanha. Quando retornar 
desta excursão o grupo vai ence-
nar o espetáculo no Flipipa.

 
LOROTA GLOBAL

O professor Luiz Carlos Molion, 
na abertura da Cientc, da Univer-
sidade Federal, deixou uma enor-
me contribuição para tirar de pau-
ta uma lorota que, de tão repetida, 
ganha ares de verdade: “O aqueci-
mento global, que começou em 
1976, já terminou em 1978. E foi na-
tural, resultante da atividade solar 
e do aquecimento dos oceanos, em 
particular o Oceano Pacífi co. Os ga-
ses emitidos pelas ações humanas 
não interferem no clima global”.

CENSURA EXPLÍCITA
A 32ª Promotoria de Justiça 

decidiu censurar a “Revista Cato-
licismo”, atendendo a um recla-
mante que pediu sigilo sobre sua 
identidade. Numa Recomendação 
à Editora Padre Belchior, respon-
sável pela publicação, recomenda 
que “evite ou se abstenha de publi-
car artigos de cunho discriminató-
rio ou que possam ofender os di-
reitos de cidadania e dignidade da 
pessoa humana”.

A edição de fevereiro da revis-
ta, de circulação nacional, publi-
cou o artigo “Propagar o homos-
sexualismo é disseminar a AIDS”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Bomba no MP
Caiu como uma bomba, e por várias razões, a prisão do 

promotor público de Parnamirim fl agrado cobrando propina 
de um pequeno empresário do município. A autoridade foi pre-
sa e se encontra no Quartel do Comando Geral da Polícia Mili-
tar, em Natal. Fora o constrangimento da ação promovida pela 
Procuradoria Geral de Justiça, com o apoio de vários setores in-
ternos de fi scalização, o episódio surpreendeu por ter ocorri-
do exatamente no dia em que o Conselho Nacional do Ministé-
rio Público expediu 32 recomendações e doze determinações, 
além de ter instaurado três procedimentos de controle admi-
nistrativo e uma reclamação disciplinar contra o MP potiguar.

Saudada como ato de coragem e determinação, conse-
qüência de quem não teme “cortar na própria carne”, a decisão 
de prender um colega após fi lmagem em que se fl agrou o ilíci-
to pareceu óbvia - nada mais do que obrigação do Ministério 
Público, em que pese o fato de ter tratado do caso abertamen-
te, inclusive dando conhecimento à imprensa e disponibilizan-
do as provas de que dispunha. 

O caso do promotor de Parnamirim tem de ser totalmente 
esclarecido pela Procuradoria Geral de Justiça, sem que possa 
deixar margem a dúvidas, tanto em relação aos procedimentos 
a serem tomados no caso específi co como em relação a possí-
veis riscos de procedimentos irregulares semelhantes estarem 
ocorrendo em outras regiões do estado. Há ainda que se esta-
belecer mais fi ltros internos a fi m de conter desalinhos como o 
verifi cado em Parnamirim – e puni-los antes que causem pre-
juízos à sociedade.

Não interessa ao Rio Grande do Norte e, certamente, muito 
menos aos promotores e procuradores, ter um Ministério Pú-
blico sob suspeita ou associado às práticas que combate. Evi-
dente que em razão de uma peça fora de sintonia não se pode 
considerar a contaminação do todo. O estado, porém, é de aler-
ta e pede providências.

Ao Ministério Público impõe-se agora um esforço para evitar 
que a prisão do promotor de Parnamirim não macule, além da 
credibilidade, a própria natureza de sua atividade – a de fi scalizar.

É preciso, ainda, que sejam dadas respostas a todos os 
questionamentos do Conselho Nacional do Ministério Público. 
O MP é um aliado do qual a sociedade não pode prescindir. São 
fundamentais tanto sua efi ciência como sua credibilidade, sob 
pena de comprometimento do trabalho que realiza.

Independente dos excessos que se verifi cam numa ope-
ração ou noutra, o Ministério Público é primordial. Vê-lo em 
meio a denúncias de irregularidades ou com integrantes prati-
cando o que tanto se condena é ruim. Tudo o que não se quer é 
a contaminação do MP.

Editorial

Chuchu beleza*
 A campanha política no segundo turno acaba hoje com 

uma constatação: a de que apesar de reunir somente dois can-
didatos a prefeito de Natal – e talvez por isso – foi mais sem 
graça do que a do primeiro turno. Assim como foi sem graça 
também a maioria dos debates.

Como eleitor me senti punido ao acompanhar um desses de-
bates no primeiro turno. Entrou pela madrugada. Dei uma chan-
ce a mim e me afastei dos debates neste segundo turno – ainda 
que, agora, contasse com a condescendência da hora de verão. 

Triste notar, principalmente pelo fato de ser jornalista, que 
ter assistido ou não os debates, pouco mudaram as convic-
ções que eu tinha – sinal de que foi tudo muito previsível. E 
ainda, a convicção de que foram pouco úteis do ponto de vis-
ta jornalístico. 

A ideia de que um debate é fundamental para mudar o 
voto não funcionou comigo nesta disputa. Talvez o problema 
não seja dos debates, mas do jornalista que passa o dia inteiro 
metralhado por informações de todos os lados, das mais dife-
rentes fontes, dos mais variados interesses. Hoje, fi ltrá-las e de-
purá-las exige o dobro de atenção, e de trabalho, dos jornalis-
tas - assunto, porém, para outra crônica, específi ca sobre o pa-
pel do cozinheiro de jornal.  

A bem da verdade, as dúvidas que haviam antes dos deba-
tes permanecem. Foi o que ouvi de outras pessoas do convívio. 
Dos que assistiram, poucos se comoveram. Pouquíssimos os 
que acompanharam os embates até o fi m e só depois deles de-
fi niram, ou redefi niram, o voto. 

Em geral, como classifi cou um amigo chegado a metáfo-
ras, foram sopa de chuchu. Do que apurei, o melhor foi o da TV 
Ponta Negra, por fugir da regra comum ao permitir que perso-
nagens da plateia fi zessem perguntas ao vivo. 

A impressão que fi ca desta campanha é que os debates que 
antes eram o principal em uma campanha hoje servem para 
muito pouco. Como a campanha de rua está submetida a leis 
rigorosas, as forças estão concentradas no guia eleitoral, por 
onde os candidatos tentam não apenas amealhar votos, mas 
tirar dos concorrentes.

Neste aspecto, o segunto turno mereceu outra sopa de chu-
chu ao acrescentar muito pouco. Foram inferiores ao do pri-
meiro turno, com os dois candidatos batendo insistentemente 
numa tecla só. Tornaram-se ambos antipáticos ao telespectador. 
Sociólogos e antropólogos têm na campanha de 2012, a que ob-
teve mais parcimônia da tecnologia, excelente objeto de estudo.

* Excepcionalmente hoje escreve o jornalista Carlos Magno Araújo

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br
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Passagem do bastão
Discretamente, membros do governo Gilberto Kassab ini-

ciam tratativas para a transição, cuja largada será dada já na 
segunda-feira. O prefeito deve indicar o secretário Nelson 
Hervey Costa (Governo) para representá-lo na comissão tran-
sitória. Decreto prevê acesso do eleito a todos os dados da ad-
ministração direta e indireta e às contas públicas. A prefeitura 
fornecerá relatórios sobre programas realizados e em execu-
ção e temas que demandarão decisão nos cem primeiros dias. 

PAZ E AMOR 
Kassab tem dito a aliados que 
vai conduzir o processo de for-
ma harmônica, qualquer que 
seja o resultado da eleição. E 
que seu sucessor encontrará a 
máquina em pleno funciona-
mento e sem “caixas-pretas”. 

TABU 
Embora negue peremptoria-
mente que o assunto esteja em 
pauta, o coordenador da cam-
panha de Fernando Haddad, 
Antonio Donato, é o nome mais 
provável para assumir o coman-
do da transição caso o petista 
vença a disputa no domingo. 

ONDE... 
Os temas que mais preocupam 
o PT são os valores dos contra-
tos recém-fi rmados por Kas-
sab, sobretudo os do mobiliá-
rio urbano, além da disponibi-
lidade de recursos para investi-
mentos no início de 2013. 

... PEGA 
Aliados de Haddad também 
dizem que, caso ele seja elei-
to, será necessário traçar plano 
preventivo para evitar descon-
tinuidade de serviços de zela-
doria no período das chuvas. 

BUSÃO 
O QG de José Serra fará aposta 
derradeira no Bilhete Amigão 
para tentar reverter o prognós-
tico das pesquisas. Hoje, cabos 
eleitorais tucanos percorrerão 
terminais de ônibus distribuin-
do um milhão de panfl etos ex-
plicando a medida, que será re-
pisada pelo candidato durante 
o debate da TV Globo. 

FOGO AMIGO 1 
Causaram mal-estar no go-
verno paulista as declarações 
de Guilherme Afi f (PSD) so-
bre a crise na segurança pú-
blica dadas em Ribeirão Preto, 
anteontem. 

FOGO AMIGO 2 
O vice-governador, que este-

ve na cidade para apoiar Dárcy 
Vera (PSD), rival do tucano Du-
arte Nogueira, afi rmou que os 
policiais estão expostos e que 
o Estado tomará medidas de 
proteção “após a eleição”. 

RSVP 
Dilma Rousseff  deve desem-
barcar hoje à noite em São Pau-
lo para comemorar o aniversá-
rio de Lula. Segundo interlocu-
tores, a presidente antecipou a 
visita porque amanhã, quan-
do seu antecessor faz 67 anos, 
acompanhará o casamento de 
Eduardo Mendonça, fi lho da 
primeira-dama da Bahia. 

CASTIGO 
Dilma não esconde a irritação 
com Alexandre Padilha (Saú-
de) e Aloizio Mercadante (Edu-
cação) pela antecipação do de-
bate sobre a candidatura ao 
governo de São Paulo em 2014. 
Deve chamar os dois para uma 
conversinha. 

MORDAÇA 
Com a condenação à prisão se-
lada, voltou a circular em Bra-
sília boato de que Marcos Va-
lério daria entrevista bombás-
tica antes do segundo turno. A 
orientação do advogado Mar-
celo Leonardo é que ele não fale 
até a proclamação do resultado 
do julgamento do mensalão. 

TEATRAL 
Duas ONGs promovem ama-
nhã, na Praça Roosevelt, em 
São Paulo, o “festival contra a 
corrupção”. A encenação, inspi-
rada no julgamento do mensa-
lão, contará com cenografi a de 
prisão, atores e DJs. 

VISITA À FOLHA 
Iro Schünke, presidente do Sin-
dicato Interestadual da Indús-
tria do Tabaco, visitou ontem a 
Folha. Estava acompanhado de 
Sérgio Rauber, assessor de Re-
lações Institucionais, e Môni-
ca Vac Lourenci e Eliana Isabel 
Stülp, assessoras de imprensa. 

Serra inventou o Bilhete 
Enganação: próprio de quem está 

desesperado e cria qualquer pirotecnia 
para tentar ganhar a eleição.

DO LÍDER DO PT NA CÂMARA, JILMAR TATTO (SP), 
sobre a proposta do Bilhete Amigão do tucano, apresentada 

anteontem no debate do SBT/UOL. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
HORA DO RECREIO 

Durante mais uma sessão acalorada anteontem no Supremo 
Tribunal Federal, que discutia a pena a ser aplicada para o empre-
sário Marcos Valério, o presidente da corte, Carlos Ayres Britto, co-
locou o tema em votação. Após as divergências e dos embates pro-
tagonizados por revisor e relator quanto à pena por corrupção ati-
va, sete ministros acompanharam Ricardo Lewandowski. 

Diante da tensão, Britto, concedeu a palavra ao ministro Mar-
co Aurélio Mello, que desabafou: 

– Ouso a esta altura dizer que talvez precisemos de um reces-
so, presidente! 

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Se confi rmada sua inocência, 
Rafael Godeiro promete que 
vai tomar as medidas cabíveis 
contra quem for necessário para 
reparar o dano a sua imagem. 
Desde que foi afastado, ele cita 
um linchamento moral que tem 
atravessado. Dos seus pares que 
fi caram no TJ, ele diz não ter 
contato com nenhum desde 
então, mas que também por 
eles não alimenta sentimentos 
rancorosos.

“Acho que eles aguardam 
um desfecho positivo para 
mim, já que me conhecem”, diz 
o desembargador. Retaliação 

na rua, ele diz nunca ter 
sofrido. Godeiro afi rma que 
manteve a cabeça erguida e não 
abandonou sua agenda social 
em razão dos eventos recentes.

 “Houve um abalo emocional 
muito forte. Nessa questão eu 
sou reconfortado pela minha 
consciência e solidariedade dos 
amigos”. Se por um lado não 
houve manifesto de apoio dos 
colegas que fi caram no pleno; 
por outro, Rafael diz que a 
recebeu de muitos servidores do 
Judiciário.

Na família o impacto da 
notícia foi sentido com o 
mesmo espanto que diz ter 
sentido quando se deparou com 
a informação que seu nome fora 

envolvido no rumoroso caso. 
Todos, garante, lhe dão suporte.

Sem atividade regular no 
Tribunal de Justiça, Rafael 
tem dedicado o tempo livre à 
leitura de biografi as. Agora está 
revisitando a história de João 
Goulart, com quem diz não ter 
encontrado ainda semelhanças.

“Ele foi um homem rico 
que se deu mal por defender as 
causas sociais. Ele pagou caro 
por querer melhorar a vida dos 
pobres”, comenta.

A perplexidade e o abalo 
emocional que citou ao longo 
da conversa de quase uma hora 
se refl etem em sua aparência. 
Rafael Godeiro está mais 
magro. O abatimento é vísivel. 

Os efeitos do caso lhe tiraram 
ânimo e linguagem corporal, 
recobrada para relatar um caso 
da década de 1970, quando era 
juiz em Macau.

Na história narrada, Rafael 
recordou que mandou para a 
cadeia um delegado que deu 
uma surra em um cidadão 
de lá. Passados 20 anos, e já 
desembargador, ele reecontrou 
a vítima. Juntos relembraram o 
caso.

“Ele me disse que a surra 
nunca será esquecida. Que 
doeu na carne e fi cou na alma. 
É como eu me sinto. Mesmo 
que haja justiça, a surra, a 
degradação moral que eu sofri, 
não passa”.

NJ: AFASTADO HÁ CERCA DE SEIS MESES, O 
QUE O SENHOR PRETENDE AGORA? 
RAFAEL GODEIRO - Estou cobrando que 
Manoel Onofre Neto seja tão ágil na 
conclusão destes dois processos o quanto 
ele foi ágil para pedir o meu afastamento. 
Também peço que a presidente se 
empenhe junto ao CNJ e STJ, tendo em 
vista minha aposentadoria compulsória, 
que agilize o caso, haja vista sua infl uência. 
Quero um desfecho. Minha condenação 
ou minha absolivação, que é na qual 
acredito. Se houvesse provas contra mim, 
esse processo já tinha andado. Mas só há a 
palavra de Carla Ubarana.

O SENHOR ESPERAVA SER ATINGIDO PELO 
CASO?
Não. Estava tranquilo. Não esperava 
ser envolvido. Em sã consciência, não 
pratiquei nenhuma desonestidade. Os 

pagamentos feitos a laranjas na minha 
administração foram inferiores ao da 
desembargadoras Judite. Aos mesmos 
laranjas e até mais. Eu fi quei estupefato. 
Não pensei que ela [Carla Ubarana] 
fosse tão cruel, tão má, de me envolver 
nesse episódio que ela sabe que eu sou 
totalmente inocente.
 
O SENHOR ACHA QUE ELA AGIU 
PREMEDITADAMENTE SOZINHA OU TEM 
ALGUÉM POR TRÁS? 
Ela foi benefi ciada com uma delação 
premiada. Acho que foi isso. E o MP 
blindou a desembargadora Judite.

ENTÃO O SENHOR ACHA QUE ELE ENGANOU O 
MP? QUE ELA FORNECEU ELEMENTOS ONDE 
NÃO HÁ COMO SABER O QUE É MENTIRA E O 
QUE É VERDADE? É ISSO?
Essa delação, que eu chamo de 

caluniosa, simplesmente me prejudicou 
e de concreto nada houve em benefício 
do erário público. Por que? Porque a 
delação premiada prevê que quem 
delata faça com que o prejuízo do estado 
seja ressarcido, e até agora apenas o 
depoimento dela e os bens que ela 
entregou foi o de prático. E nada mais. 
Ela não conseguiu provar que eu desviei 
tantos milhões e que esses tantos 
milhões foram ou vão ser recuperados. 
Essa delação, de prático, não houve nada. 
De resultado prático não houve nada, a 
não ser os bens que ela entregou e que já 
foram leiloados.

SE CONFIRMADA SUA INOCÊNCIA, O SENHOR 
PRETENDE ACIONAR O ESTADO?
É claro. Vou tomar as medidas cabíveis. 
Por maior que seja a justiça feita, essa 
mágoa fi ca.

“MP BLINDOU A DESEMBARGADORA JUDITE”

VIDA SOCIAL E AÇÃO 
CONTRA O ESTADO
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Conecte-se

Com a bola toda
Mais uma vez, meu guru e confi dente 
Zé das Cuias me telefonou logo 
cedinho, na hora do café da manhã, 
para confessar seu espanto com 
a notícia da prisão de José Fontes 
de Andrade, promotor de Justiça. 
Quando eu disse alô, Zé, ele foi logo 
dizendo aos gritos: Espia só, seu 
moço, quem foi preso, um promotor 
de Justiça, que tem um contracheque 
de mais de trinta mil reais (se fosse 
professor do Estado não receberia 
nem três mil reais). Antigamente se 
dizia que o promotor público era um 
paladino da justiça que dá amparo 
jurídico aos desafortunados. Hoje se 
sabe que o promotor de Justiça é o 
responsável pela defesa da ordem 
jurídica. Eu, Zé das Cuias, casado com 
Zefa há quase quarenta e seis anos, 
mulher séria casada com homem 
trabalhador, como cantava Luiz 
Gonzaga, pois sou de um tempo em 
que homem trabalhava, hoje recebe 
bolsa e a mulher era séria, pois não 
tinha novela da Globo para ensinar 
à mulher trair o marido, pois bem, 
eu pensava que para comprar um 
promotor precisava de muito dinheiro. 
Cheguei à conclusão que corrupção 
virou coisa banal. Só uma coisa me 
conforta, seu moço, é saber que se 
depender da seriedade do Procurador-

Geral de Justiça, Manoel Onofre 
Neto, esse rapaz vai acabar como 
promotor de produtos de segunda em 
supermercados.
P.S. Resposta à pergunta de Cassiano 
Arruda em Roda Viva: Alguém ainda 
aguenta assistir mais um debate? Só 
se for psicopata masoquista. Eu estou 
fora.

Geraldo Batista
Por e-mail

De Lixo, Ratos e Buracos
Esta é a tríade que enfeita a nossa 
cidade. Recentemente, num dia 
chuvoso, perdi um pneu e a roda 
do meu carro, depois de cair num 
buraco de propriedade da Prefeitura. 
Com toda a certeza não serei 
indenizado pela municipalidade. Já 
estou conformado e terei que arcar 
com o prejuízo. O lixo e os buracos já 

eram do meu conhecimento.  Agora 
apareceram os ratos. Não são aqueles 
ratos que estão em julgamento no 
STF, são ratos de quatro patas, olhos 
grandes e também de rabo comprido; 
são de extrema letalidade, ou seja,  
transmitem a leptospirose que mata 
homens, mulheres e crianças.  A 
leptospirose é doença de países 
subdesenvolvidos e que atinge 
principalmente as pessoas de baixa 
renda que habitam a periferia das 
cidades, onde as unidades coletoras 
de lixo não conseguem alcançá-la, 
pelo desempenho descomunal das 
autoridades gestoras, como é o caso 
da “cidade da copa”. Cidade da Copa! 
É brincadeira! Não será surpresa se 
um dia os nossos Reis Magos, que 
apontam o caminho para a cidade, 
fl exionarem os braços e taparem 
os narizes, pois é muita abnegação 
passar o dia inteiro inalando a sujeira 

que está espalhada pela metrópole, 
recebendo turistas desavisados. É 
triste, porém, é verdadeiro.

Jairo Lago
Por e-mail

François
Sobre “Poeta de toga?”, de François 
Silvestre, no domingo, 21: Ah, se todos 
os juristas fossem fi lósofos!

Sueleide Suassuna
Pelo Blog 

Saúde
@NovoJornalRN Note que as pessoas 
contrárias à presença de OSs na 
Saúde não usam a rede pública. Elas 
têm plano de saúde.

Carlos Prado, @cdoprado
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Data Venia (02)
Por não ter adotado providências para promover um profundo 

ajuste nas contas publicas do estado logo no início de sua gestão à 
frente do Executivo, a governadora Rosalba Ciarlini perdeu a oportu-
nidade — e autoridade — de impor austeridade aos demais Poderes. 
Isso foi um erro.

A deterioração da situação fi scal do Rio Grande do Norte veio de 
gestões passadas que, enfraquecidas por uma sucessão de escânda-
los, não tiveram moral para assegurar o controle no que diz respeito 
às fi nanças estaduais.

O descontrole fez com que as despesas orçamentárias, principal-
mente a partir de 2010, passassem a ter crescimento superior às receitas.

Veja esses dois exemplos: Considerando-se o período do ano entre 
janeiro e setembro, verifi ca-se que de 2010 para 2012 os repasses para 
o Ministério Público aumentaram 34,43% e para o Judiciário 60,38%. 
Enquanto isso, a receita bruta do estado evoluiu apenas 27,3%.

Imagine a situação de um pai de família que ano a ano vai aumen-
tando o valor da mesada dos fi lhos acima do crescimento do seu salá-
rio. É claro que com o tempo ele vai quebrar.

O resultado está no quadro abaixo, que mostra que no RN o cus-
to somado do Legislativo, Judiciário, Tribunal de Contas e Ministério 
Público estaduais, de 17,11% em relação à receita do Tesouro, é o mais 
alto do Nordeste, superando em 50% a média da região, de 11,5%. Os 
5,6% de diferença equivalem a uma despesa a mais de R$ 400 milhões. 
É muita coisa.

Já estamos na 24ª Hora, mas ainda há tempo para que todos os 
entes que compõem o Estado se unam, em favor do bom senso, para 
enfrentar essa realidade com espírito público. 

É bom lembrar que a partir do ano que vem começa um novo 
ciclo eleitoral, que fará com que qualquer iniciativa só vingue de-
pois de 2014.

Data venia, chamo a atenção de nossas doutas autoridades para o 
fato de que a aprovação de  um Orçamento torna as despesas legais, 
mas nem sempre assegura que elas sejam justas, ou morais.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

UF AL BA CE MA PB PE PI RN SE

* 9,86 11,22 8,21 13,97 13,47 10,71 12,46 17,11 12,66

*% DOS PODERES - LEGISLATIVO, JUDICIÁRIO, TRIBUNAL DE CONTAS, 
MINISTÉRIO PÚBLICO SOBRE A RECEITA DO TESOURO - FONTE: IBGE

Crescem empregos nas cidades 
mas faltam vagas no campo

Vejo a notícia na televisão e 
no jornal. Na TV, o anúncio on-
tem, pelo IBGE, do melhor se-
tembro dos últimos 10 anos para 
a criação de empregos com car-
teiras assinadas no país. Viva! O 
desemprego fi cou ali pela casa 
os 5%. Longe dos dois dígitos de 
anos passados. Mas no jornal 
do fi nal de semana a informa-
ção era específi ca para a área ru-
ral do Rio Grane do Norte: redu-
ção grande no número de vagas 

de trabalho. As demissões supe-
raram as contratações. Contradi-
ções de um Brasil grande, grande 
demais e que teima em anunciar 
números e percentuais menores 
pra o Nordeste. Apesar de todos 
os avanços

Nos centros maiores, a ce-
lebração. Uma nova classe mé-
dia, uma multidão saindo da li-
nha de pobreza e entrando no 
mundo do consumo, imaginan-
do-se no paraíso. O outro lado no 

campo, hoje e há cerca de 40 dé-
cadas abrigando uma população 
bem menor que a dos centros ur-
banos, lamentos pelo desempre-
go. Culpa da estiagem, da menor 
produtividade, da desaceleração 
dos investimentos. Menos milho, 
menos feijão, redução da produ-
ção de leite, menos oferta, maior 
preço para o que restou, dinheiro 
mais escasso para comprar.

Sem novidade. Da mesma for-
ma que não é novidade esta can-

tiga antiga de pegar sempre de 
surpresa os governos. Nunca, em 
tempo algum, houve um progra-
ma para enfrentar –ou conviver 
como defendem muitos-, as situ-
ações de seca. Os gritos de hoje já 
não são tão intensos como os de 
antes –é menos gente a implorar 
e as aposentadorias que começa-
ram com o Funrural e hoje refor-
çadas pelo Bolsa Família abafam 
os clamores. Mas não eliminam o 
sofrimento. 

Houve um tempo, os primeiros dos debates 
entre candidatos políticos, em que sua organização 
permitia a participação de repórteres. Depois, esse 
formato fi cou fora de moda, caiu em desuso. Hoje, um 
candidato pergunta e o candidato responde. É evidente 
que os dois perguntam dentro do interesse eleitoral 
deles e não a partir das necessidades da população.

Foi vendo um desses tais debates que lembrei o 
que James Fallows diz em seu Detonando a Notícia, 
criticando repórteres políticos que fazem perguntas 
sobre o jogo político, quando, diz ele, o cidadão comum 
quer saber como a realidade política os afeta. Ora, se 
a prerrogativa das perguntas agora cabe aos próprios 
candidatos que duelam no debate, o potencial das 
indagações considerarem o viés do jogo político é 
enormemente ampliado. Daí o cenário fi car mais para 
um ringue do que para um ambiente de discussão de 
propostas. O interesse do cidadão vai pro brejo.

Não vi todos os debates da campanha. Na 
verdade, vi poucos. E  dos que me deixaram sentado 
em frente à TV vi discussões prolongadas sobre 
quem é que é o candidato de Micarla. Um jogo 
cínico, convenhamos, do tipo toma que o fi lho é 
teu, não senhor, você é que deu apoio. Ou aquela 
história do você é fi cha suja; não, fi cha suja é você. 
Debates também que se prolongavam sobre quem é 
candidato do passado e quem é do futuro. Num ponto 
concordaram: o presente está terrível. Domingo acaba 
tudo. Ou começa tudo. Teremos um prefeito eleito 
que, distante da preocupação eleitoral de perder ou 
ganhar votos pisará no chão que é enormemente 
desafi ador: devolver ao natalense a cidade que ele, 
por direito, deseja e quer. Demonstrar que uma nova 
realidade política o afetará positivamente.

Vou em busca do meu can-
to, do meu lugar, do meu paraí-
so. Está difícil, cada dia mais, fi -
car nesse campo de competição. 
Luta contra você mesmo e em re-
lação aos outros. Preciso de um 
lugar onde eu entre num evento 
e as pessoas, pelo olhar, não me 
cobrem uma camisa de marca, 
um tênis anatomicamente per-
feito mas que custa os olhos da 
cara, ou um sapato elegante. Que-
ro, pro meu mundo, as ruas mais 

tranquilas nas quais os motoristas 
não fi quem disputando palmos de 
chão, apressados, formando fi las 
paralelas que vão além do espaço 
disponível.

É difícil fi car no lugar onde 
seu vizinho circunstancial obser-
va, curioso, para saber o potencial 
de seu telefone, quais seus recur-
sos, o que faz, as informações que 
lhe oferece, a capacidade de arma-
zenar informações, o mundo todo 
ali em suas mãos. Quero pro meu 

espaço o desinteresse das pesso-
as em olhar se minha caneta tem 
uma estrelinha na ponta.

Estou em busca de um lugar 
em que eu possa sentar à mesa de 
um restaurante  sem que seus fre-
quentadores  arregalem os olhos 
para ver o vinho que eu pedi e se 
harmoniza com o prato que esco-
lhi. Até para a velha cachaça ago-
ra se voltam os olhos para iden-
tifi car seu rótulo. Que povo mais 
curioso...!

Tá difícil chegar ao shopping 
porque em mim se estabelece uma 
luta interior: cederei ou não às co-
branças? Compro ou não a camisa 
de marca? Atendo aos apelos das 
lojas que apresentam seus telefo-
nes nas vitrines? Ali adiante, os vi-
nhos de todas as safras, uvas, pro-
cedências e... preços. Vou adian-
te. Na praça da alimentação tomo 
um café forte, retomo o mundo 
real e vou. Decidi não ligar à curio-
sidade alheia.

RINGUE DESARMADO, 
VENHAM AGORA OS 
CANTEIROS DE OBRAS

LONGE DOS CURIOSOS E A VIDA QUE PEDI A DEUS

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras
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Geral
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

FOLHAPRESS

OS MINISTROS DO STF (Supremo 
Tribunal Federal) condenaram on-
tem Ramon Hollerbach, sócio do 
operador do mensalão Marcos Va-
lério, a 2 anos e 3 meses de prisão 
por formação de quadrilha. Ele 
também já foi punido com 5 anos 
e 6 meses por desvio de recursos 
da Câmara. 

Com isso, as penas somadas 
chegam a 7 anos e 9 meses de pri-
são. Pela participação no esquema, 
já foi fi xada multa de R$ 708 mil. 

A pena foi sugerida pelo rela-
tor, Joaquim Barbosa, e seguida 
pelos ministros. O sócio de Valério 
ainda é acusado de crimes de cor-
rupção ativa e peculato por des-
vios de recursos do Banco do Bra-
sil, além de lavagem de dinheiro 
e evasão de divisas. Esses crimes 
ainda serão analisados. 

A punição de quadrilha e pe-
los crimes de peculato e corrup-
ção ativa para desvio de recursos 
na Câmara foi menor do que a de 
Valério, que pegou 2 anos e 11 me-
ses em quadrilha e 8 anos e 9 me-
ses pelos delitos na Câmara. 

Isso ocorre porque os minis-
tros consideram como agravan-
te o fato de Valério liderar o nú-
cleo publicitário. Ao todo, Valério 
pegou penas que, somadas, ultra-
passam 40 anos, além de multa de 
quase R$ 2,8 milhões. 

Barbosa justifi cou a pena mais 
branda para o sócio. 

“A pena pode parecer baixa ao 
que foi fi xado para Valério, mas 
eu levo em conta para Valério não 
só a qualifi cadora específi ca [che-
fe do núcleo], o papel largamen-
te preponderante em toda a tra-
ma criminosa no que diz respeito 
ao papel exercido em relação aos 
sócios.” 

Sobre a conduta de Hollerbach, 
Barbosa destacou que ele partici-
pou de reuniões com integrantes do 
núcleo político do mensalão e ainda 
assinou contabilidade das agências 

de publicidades consideradas frau-
dadas pela Polícia Federal. 

“Ele assinou documentos con-
táveis cuja a contabilidade aponta-
da por peritos era fraudulenta e dis-

cutiu empréstimos simulados na 
sede da SMP&B”, disse. 

O advogado Hermes Guerrero, 
que defende Ramon Hollerbach, 
disse que as penas a seu cliente são 

muito altas. Guerrero defendeu a 
adoção da pena mínima para os 
crimes de Hollerbach por entender 
que não há justifi cativa para uma 
punição maior. 

“Tomando por base o que os 
ministros dizem que Ramon fez 
e o que dizem que Marcos Valério 
fez, as penas de Ramon estão mui-
to altas.” 

O defensor pediu que fossem 
aplicadas as penas sugeridas pelo 
ministro Cezar Peluso antes de se 
aposentar. Ao comentar o pedido, 
o relator Joaquim Barbosa respon-
deu: “Mas aí ocorreria a prescri-
ção”, e desatou a rir. 

“Eu considerei um desrespeito 
com a lei e, sobretudo, com a Jus-
tiça”, disse Guerrero. “Mais do que 
a observação sobre a prescrição, 
me surpreendi com a gargalha-
da do ministro. Nunca vi isso nem 
em Tribunal de Justiça. No Supre-
mo então é inimaginável uma situ-
ação dessas.” 

A prescrição é a impossibilida-
de de punir o réu por causa da per-
da de prazo. Após a condenação, o 
cálculo da prescrição é feito com 
base na pena já aplicada. 

Para penas de até dois anos, 
como a sugerida por Peluso no cri-
me de corrupção ativa, a prescri-
ção acontece em quatro. Como já 
se passou mais tempo do que isso, 
se a maioria seguisse Peluso não 
seria possível prender Hollerbach 
por esse crime. 

Questionado se acreditava que 
as penas estão sendo fi xadas com o 
objetivo de evitar a prescrição, Guer-
rero respondeu: “Quero crer que 
não, porque se acreditar que sim te-
nho que parar de advogar”.

O ex-ministro dos Transpor-
tes e prefeito de Uberaba (MG), 
Anderson Adauto -absolvido pelo 
STF (Supremo Tribunal Federal) 
de dois crimes do mensalão-, afi r-
mou ontem que sempre confi ou 
na Justiça e que teve o seu governo 
“duramente investigado”. 

Ele quebrou o silêncio desde o 
início do julgamento do caso e dis-
se que o procurador-geral Roberto 
Gurgel ofereceu a denúncia para 
prejudicar a candidatura à reelei-
ção do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

De acordo com Adauto, no en-
tanto, pelo teor da denúncia ele ti-
nha certeza que Gurgel não conse-
guiria convencer a maioria dos mi-
nistros sobre seu envolvimento na 
compra de apoio de parlamenta-
res junto à base aliada. 

“E foi o que ocorreu, efetiva-

mente”, afi rmou Adauto, que con-
vocou uma entrevista coletiva 
para falar. 

O prefeito alcançou a unani-
midade na absolvição da acusa-
ção de corrupção ativa e foi bene-
fi ciado com a decisão dos minis-
tros de que o empate seria favo-
rável ao réu após ter obtido cinco 
votos favoráveis e outros cinco 
contrários na condenação por la-
vagem de dinheiro. 

Adauto disse ainda que, ao 
longo dos últimos sete anos e 
meio sempre dormiu “tranquilo” 
e que já teve o seu julgamento po-
lítico nas urnas, em 2008, quando 
obteve a reeleição: “Sou melhor 
nos momentos de tempestade do 
que em épocas de calmaria”. 

No caso do empate no crime 
de lavagem de dinheiro, ele afi r-
mou que houve mudança de con-

ceitos dos ministros para dar mais 
rigidez no julgamento. “Apesar de 
mudarem os conceitos para trazer 
toda a dureza do processo, o máxi-
mo que conseguiram foi o empate, 

que acarretou na absolvição.” 
A defesa do ex-ministro ar-

gumentou que os recursos fo-
ram recebidos para pagar dívidas 
de campanha, por meio de cai-

xa dois. Para ele, a prática -que é 
crime- sequer foi levava para jul-
gamento. “São coisas distintas. 
A questão de caixa dois eu assu-
mi antes mesmo da denúncia do 
procurador e não foi o que esta-
va sendo julgado pelos ministros. 
Fui um dos poucos no rol dos réus 
que assumiu o que tinha sido fei-
to naquele momento, mas o pro-
curador caminhou por outros ca-
minhos afi rmando na denúncia 
que eu tinha corrompido pessoas. 
E ele não conseguiu comprovar as 
acusações”. 

Adauto é investigado em ou-
tros casos. Entre os exemplos es-
tão o uso de imagem do prefeito 
em agenda escolar distribuída aos 
alunos da rede municipal. Em pri-
meira instância houve a condena-
ção e o processo está em fase de 
recurso no TJ de Minas.

O julgamento do 
mensalão no STF (Supremo 
Tribunal Federal) será 
suspenso por 12 dias. 

Após a sessão de 
ontem, as reuniões para a 
defi nição das penas dos 25 
réus condenados só serão 
retomadas no dia 7 de 
novembro. 

O principal motivo é a 
viagem do relator, Joaquim 
Barbosa, para a Alemanha, 
onde passará por tratamento 
de saúde para o problema 
crônico no quadril. 

Barbosa deve voltar 
ao Brasil no dia 3 de 
novembro, mas nos dia 5 
e 6 de novembro alguns 
ministros devem comparecer 
no encontro nacional da 
magistratura, em Sergipe. 

Na próxima semana, 
o tribunal realizará sessão 
apenas na quarta-feira à tarde 
para julgar outros casos que 
não o mensalão. 

Os ministros esperam 
acabar a defi nição do 
tamanho das penas antes do 
dia 18 de novembro, quando 
o presidente do STF, Carlos 
Ayres Britto, se aposenta 
compulsoriamente ao 
completar 70 anos. 

Na próxima semana, o 
julgamento do mensalão 
completa três meses. 

Além dos 25 condenados 
por sete crimes, 12 
absolvidos, o Supremo 
defi niu que uma quadrilha 
desviou dinheiro público que, 
misturados a empréstimos 
fi ctícios, foram utilizados 
na compra de apoio político 
no Congresso nos primeiros 
anos do governo Lula. 

Entre os condenados 
estão o ex-ministro José 
Dirceu (Casa Civil), o ex-
presidente do PT José 
Genoino e o ex-tesoureiro do 
partido Delúbio Soares. 

Até agora, os ministros 
estabeleceram penas que, 
somadas, ultrapassam 40 
anos para o empresário 
Marcos Valério, o operador 
do esquema.

PENAS / HOLLERBACH /  SÓCIO DE MARCOS VALÉRIO RECEBE 
PENA DE, AO MENOS, 7 ANOS E 9 MESES DE PRISÃO

 ▶ Roberto Gurgel (centro) recebeu ataques de Anderson Adauto 

JOSÉ CRUZ / ABR

ABSOLVIDO, EX-MINISTRO CRITICA PROCURADOR

JULGAMENTO 
SERÁ SUSPENSO 
POR 12 DIAS

ASSOCIADAS

 ▶ Marcos Valério pegou mais de 40 anos de prisão

LALO DE ALMEIDA / FOLHAPRESS

 ▶ Ramon Hollerbach é acusado de corrupção passiva e peculato

REPRODUÇÃO JOSÉ CRUZ / ABR

PENAS JÁ DEFINIDAS 
PARA HOLLERBACH 

 ▶ Formação de quadrilha: 2 anos 
e 3 meses 

 ▶ Corrupção na Câmara: 2 anos 
e 6 mês de reclusão, além de 
multa de R$ 240 mil, 

 ▶ Peculato na Câmara: 3 anos de 
reclusão, multa de R$ 468 mil

 ▶ Joaquim Barbosa passará por 

tratamento na Alemanha
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Editor 

Viktor Vidal

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O PENÚLTIMO DIA do programa elei-
toral, ontem, foi de explicações 
por parte dos dois candidatos a 
prefeito de Natal. Hermano Mo-
rais (PMDB) usou parte de seu 
tempo para dizer que as cenas 
onde aparece agredindo o ex-ve-
reador Olegário Passos, em 2003, 
“foi um incidente rapidamente 
superado”. Carlos Eduardo (PDT) 
aproveitou o direito de resposta 
garantido pelo Tribunal Regional 

Eleitoral contra a coligação Na-
tal Merece Respeito de Herma-
no Morais para dizer que é fi cha 
limpa. 

Quarta-feira passada, o pro-
grama de Carlos Eduardo apre-
sentou um vídeo no qual Her-
mano Morais aparece agredindo 
o então vereador do PT, Olegário 
Passos. Ontem, Hermano disse 
que a exibição das cenas não pas-
sa de desespero de seu adversário 
e um expediente utilizado para 
desvirtuar sua imagem e enga-
nar o eleitor. E, também, que não 

passa de uma atitude desepera-
da. “Eles sabem que a mudança 
somos nós”, ressaltou o candida-
to do PMDB. Segundo ele, tudo 
não passou de um jogo sujo de 
seu adversário.  

Para corroborar suas pala-
vras, Olegário Passos, ex-vereador 
que há muito deixou o PT e hoje 
se apresenta como empresário, 
lamentou que a imagem daque-
le momento tenha sido utilizada 
pelo programa de Carlos Eduar-
do. Aproveitou para dizer que o 
episódio foi um fato isolado ser-

viu para uni-los. “Somos amigos 
até hoje”, declarou o ex-secretá-
rio de Meio Ambiente e Urbanis-
mo da administração Micarla de 
Sousa.

Em clima de despedida do 
programa eleitoral que acaba 
hoje, Hermano disse que o fato 
de haver segundo turno nas elei-
ções signica que a população vo-
tou contra Carlos Eduardo, seu 
concorrente. “Natal precisa olhar 
para a frente”, ponderou ele. 

O Tribunal Regional Eleito-
ral concedeu, por unanimidade,  
dois minutos de direitos de res-
posta à coligação União Por Natal 
de Carlos Eduardo contra a coli-
gação Natal Merece Respeito de 
Hermano. A resposta foi em ra-
zão de agressões contra o ex-pre-
feito Carlos Eduardo e sua candi-
data a vice, Vilma de Faria (PSB). 

No programa de Herma-
no, Carlos Eduardo e Wilma são 
apresentados como fi cha suja. O 
juiz eleitoral relator do proces-
so, Ricardo Procópio, considerou 
que as mensagens contra os dois 
ofensivas à honra. De acordo com 
o TRE, por terem seus registros 
de candidaturas transitados e jul-
gados na justiça eleitoral, o Carlos 
Eduardo e sua vice são considera-
dos fi chas limpa. 

Ontem, no programa notur-
no, Carlos Eduardo não fez ne-
nhuma menção a Hermano Mo-
rais. Criticou a atual administra-
ção e apareceu em imagens nas 
quatro regiões administrativas da 

cidade prometendo recuperar a 
cidade em seis meses através da 
Operação Natal 200 dias. 

A circulação de panfl etos 
contra Carlos Eduardo atribuídas 
à coligação Natal Merece Respei-
to de Hermano Morais também 
foi alvo de ação no TRE. O juiz Cí-
cero Martins de Macedo Filho, da 
3ª Zona Eleitoral, determinou a 
proibição de distribuição de tais 
panfl etos que teriam o objetivo 
de difamar Carlos Eduardo con-
siderado crime contra a honra 
n(injúria e difamação eleitorais). 
Os panfl etos veiculam informa-
ções de que Carlos Eduardo é a 
favor do ensino sobre homosse-
xualismo nas escolas municipais 
e do aborto. O juiz estabeleceu 
uma multa de R$ 50 mil à coliga-
ção de Hermano caso o material 
volte a ser distribuído.

O julgamento do agravo in-
terposto pela Câmara Municipal 
e Prefeitura do Natal contra de-
creto legislativo que ratifi cou a re-
provação das contas dos ex-prefei-
to Carlos Eduardo foi novamente 
adiado e só deve ser julgado após 
as eleições.

Convocado para substituir 
Amaury Sobrinho, o desembarga-
dor Expedito Ferreira alegou sus-
peição. Na quinta-feira da sema-

na passada ele já tinha provoca-
do adiamento ao alegar que não 
poderia comparece à sessão da 
3ª Câmara Cível, onde o processo 
tramita.

Divulgado o adiamento, os ad-
vogados de defesa e acusação dei-
xaram o plenário. Ninguém con-
tou, entretanto, com a celeridade 
do juiz André Medeiros, convoca-
do para assumir a vancância dei-
xada por Expedito Ferreira. Como 

o julgamento estava na pauta de 
ontem, ele decidiu convocar as 
partes e retomar a análise do caso.

Dessa vez, contudo, os advo-
gados de acusação - os procurado-
res municipais - não voltaram ao 
plenário, o que motivou em defi -
nitivo a adiamento da deliberação. 
Relator do caso, Vivaldo Pinheiro 
está com o voto pronto desde que 
Amaury Sobrinho, presidente da 
3ª Câmara Cível, declarou suspei-

ção três semanas atrás. 
Se o TJRN acatar os pedidos 

do Município, o decreto legislativo 
que registra a reprovação de con-
tas de Carlos Eduardo (PDT) passa 
a ter validade, enquadrando o ex-
-prefeito na Lei da Ficha Limpa. Os 
efeitos eleitorais só serão sentidos, 
porém, quando Ministério Públi-
co, partido, coligação ou candida-
to que disputou a prefeitura acio-
ne o pedetista na Justiça Eleitoral.

O Tribunal Regional Elei-
toral do RN (TRE/RN) acatou 
liminar impetrada pelo Par-
tido dos Trabalhadores (PT) 
contra o uso da estrela esti-
lizada pela Coligação Natal 
Merece Respeito de Herma-
no Morais (PMDB). A decisão, 
tomada ontem, deu um pra-
zo de 24 horas para a retirada 
do símbolo petista do progra-
ma eleitoral de Hermano sob 
o risco de pagamento de mul-
ta diária no valor de R$ 100 mil 
(cem mil reais). 

O PT entrou com medida 
liminar com mandado de se-
gurança pedindo a retirada de 
símbolo símbolo do programa 
de Hermano. O juiz eleitoral 
Jailsom Jailsom Leandro en-

tendeu que a “estrela” de Her-
mano se assemelhada a sím-
bolo nacionalmente utilizado 
pelo PT. E que sua utilização 
pela Natal Merece Respeito 
pode induzir o eleitor a erro 
ou confusão. 

Os juízes Ricardo Procó-
pio e Nilson Cavalcanti, acom-
panharam o voto de Leandro 
que concedeu a liminar sob o 
seguinte argumento. Foram 
vencidos os juízes Verlano 
Medeiros e Virgílio Paiva, re-
lator do mandado de seguran-
ça. Assim, a partir do próximo 
programa eleitoral de Herma-
no, a ser veiculado hoje, não 
pode mais ter a estrela do PT 
sob o risco de pagamento da 
multa diário de R$ 100 mil. 

 ▶ Expedito Ferreira (esq) alegou suspeição para julgar

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Sessão foi encerrada sem o julgamento

 ▶ Estrela de Hermano está vetada

EDUARDO MAIA / NJ

JULGAMENTO DE 
CONTAS FICA PARA 
DEPOIS DA ELEIÇÃO

A ESTRELA 
É DO PT

VIM PARA

EXPLICAR
/ ARGUMENTOS /  CANDIDATOS APROVEITAM PENÚLTIMO DIA DE PROGRAMA NA TV PARA 
JUSTIFICAR SITUAÇÕES EXPLORADAS PELO ADVERSÁRIO

 ▶ Carlos Eduardo mantém clima de “já ganhou” na propaganda

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Olegário Passos foi à TV defender Hermano

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO
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Os planos da holding 
Viavarejo para o RN não 
fi carão estacionados no 
Midway Mall. Segundo o 
presidente do Conselho 
Administrativo da 
organização, Michael Klein, 
outras quatro lojas serão 
abertas até o fi m do primeiro 
semestre do próximo ano. 
“O planejamento que vem 
sendo feito desde 2009, 
quando começamos os 
trabalhos no Nordeste, 
resultou nesta inauguração. 
E até junho de 2013 outras 
quatro lojas serão abertas 
no Rio Grande do Norte”, 
revelou Klein. Os locais para 
as novas Casas Bahia serão 
os bairros do Alecrim e de 
Ponta Negra, em Natal, e as 
cidades de Parnamirim e 
Mossoró. 

A diferença destas para 
a loja do shopping está no 
ideal de formatação do 
estabelecimento. “Essa 
loja do shopping é o que 
chamamos de loja-conceito. 
Ela tem uma linha completa, 
para atender todo o público. 
É diferente de uma loja de 
rua, como serão as outras 
aqui do RN, voltadas para 
um público específi co”, 
apontou Michael Klein. 
Cada nova unidade da Casas 
Bahia prevista para ser feita 
em solo potiguar custará, de 
acordo com o empresário, 
cerca de R$ 2 milhões, 
com uma média de 40 a 50 
empregos abertos em cada 
loja, todos do RN e treinados 
no Estado. A unidade 
inagurada ontem custou R$ 
2,6 milhões. 

A escolha pelo Midway 
Mall para dar o pontapé 
nos trabalhos da empresa 
no RN foi feita em via de 
mão-dupla. “Ao mesmo 
tempo que realizávamos 
estudos para implantar 
nosso trabalho aqui, o grupo 
Riachuelo nos procurou 
com a oferta de espaço, que 
eles estavam abrindo no 
shopping. Foi tudo muito 
fácil, porque era um desejo 
dos dois. E eles deram todo 
o apoio e facilidade para 
que nos instalássemos 
no Midway”, revelou o 
presidente da Viavarejo. Na 
próxima semana, a rede, 
que já conta com cerca 
de 57 mil colaboradores 
e mais de 550 fi liais, vai 
inaugurar a primeira loja 
em Pernambuco, dentro 
do plano de expansão no 
Nordeste iniciado após a 
construção de um Centro de 
Distribuição na região.

QUEM PASSOU ONTEM pela manhã 
pelo cruzamento das avenidas Ro-
mualdo Galvão e Bernardo Viei-
ra não teve como deixar de notar 
a fi la que se estendia da saída do 
shopping Midway Mall e dobrava 
a esquina. O motivo da aglomera-
ção foi a abertura da primeira loja 
das Casa Bahia no RN. Parte inte-
grante da holding Viavarejo, res-
ponsável por administrar as Ca-
sas Bahia e Pontofrio e controlada 
pelo Grupo Pão de Açúcar, a nova 
loja causou expectativa em cente-
nas de natalenses. 

Muitos deles, em sua maioria 
mulheres, aguardavam ansiosos a 
abertura daquela empresa que até 
ontem só conheciam pelos anún-
cios de televisão. Alguns chegaram 
no local por volta das 7h da manhã, 
querendo aproveitar as oportuni-
dades de compra e pegar as primei-
ras fi chas que davam direito a en-
trar no local. Por conta da grande 
demanda, a inauguração, marca-
da para acontecer às 12h, terminou 
sendo antecipada para as 10h. 

A “invasão” dos consumidores 
vindos de toda capital e até de mu-
nicípios da Grande Natal foi rápi-
da e mobilizou até parte da segu-
rança do shopping. A medida que 
um grupo era liberado para en-
trar na loja, outro de igual quanti-
dade chegava e não deixava a fi la 
do lado de fora do prédio dimi-
nuir. Para receber os comprado-
res, a empresa preparou uma es-
trutura de festa, com recepcionis-
tas distribuindo sorvete e balões, 
além de um buff et de café da ma-
nhã montado nas próprias mesas 
que estavam à venda. 

Toda movimentação surpre-
endeu o presidente do Conse-
lho de Administração da Viavare-
jo, Michael Klein. Acostumado a 
frequentar as praias de Ponta Ne-
gra e de Pipa, no litoral sul poti-
guar, o fi lho do fundador das Ca-
sas Bahia, Samuel Klein, pela pri-
meira vez veio à capital do RN para 
trabalhar, inaugurando mais uma 
de suas lojas. “Pelo que estou ven-
do, rapidamente as expectativas 
de retorno fi nanceiro serão bem 
mais rápidas. Em poucos minutos 
de abertura da loja a movimenta-
ção está intensa e a fi la continua 
enorme”, declarou Michael.

Dentre os que estavam sen-
do observados pelo sorridente em-
presário estava o gerente comercial 
João Valter Pereira Júnior. Acompa-
nhado do pai, o jovem esperou a 
inauguração das Casas Bahia para 
reequipar parte de sua casa. Levou 
uma mesa, um computador, uma 
televisão de 32” com imagem em 
alta defi nição (HD), um liquidifi ca-
dor e uma batedeira. “Achei o preço 
razoável, um pouco acima do que a 
gente esperava. Mas, mesmo assim 
resolvi não perder a oportunidade e 
levar logo tudo”, afi rmou ele.

Entre as centenas de pessoas 
que já tinham adquirido uma sim-
ples torradeira até eletrodomésti-
cos da linha branca (geladeiras, fo-

PAULO NASCIMENTO
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

DEDICAÇÃO 
AO RN TAMBÉM
/ COMÉRCIO /  ABERTURA DE LOJA DA CASAS BAHIA EM NATAL ATRAI CENTENAS DE 
CONSUMIDORES. EMPRESA QUER INVESTIR R$ 10 MILHÕES NO ESTADO ATÉ JUNHO DE 2013

gões, aparelhos de microondas), 
teve também que ainda estivesse 
na dúvida do que levar. “Vim na 
intenção de comprar três coisas: 
guarda-roupa, microondas e ca-
ma-box. Tem algumas coisas que 
vi mais barato em outros lugares, 
por isso estou em dúvida”, contou 
a consumidora Neyre Kelly Caval-
canti, que mora Parnamirim e en-
trou na fi la às 7h30. Kelly levava 
na mão um panfl eto de uma loja 
concorrente das Casas Bahia, que 
aproveitou a grande concentração 
de potenciais compradores e dis-
tribuiu o informativo de suas pro-
moções na fi la formada na calça-
da do Midway Mall. A inaugura-
ção, no entanto, não foi do agra-
do de todos. Apesar da “excelente 
recepção e atendimento”, as irmãs 
Edilza e Miriam Ferreira desisiti-
ram de comprar qualquer coisa. 
“Vamos procurar outro lugar. Aqui 
está muito caro. Pelo que via na te-
levisão e também porque é a inau-
guração, pensei que ia ter um pre-
ço bom”, confessa Edilza, que de-
sejava levar um ferro elétrico, um 
liquidifi cador e um aparelho de 
microondas. Miriam queria ape-
nas um armário de cozinha, “sim-
ples mesmo, nada chique”.

Nem a presença do mascote 
Baianinho, representante da em-
presa desde 1970, animou as ir-
mãs Ferreira. No entanto, ele foi a 
diversão da maioria dos que passa-
vam pela loja. Poucos eram aque-
les que não pediam para registrar o 
momento com a “estrela” dos víde-
os publicitários da Casas Bahia. As 
crianças eram as mais animadas. 
Alice Geovana não largava seu pi-
colé nem saia de perto do ator que 
vestia a fantasia da personagem 
que usa uma réplica do tradicional 
chapéu nordestino. “É muito legal 
ver o boneco da televisão”, resumiu 
a garota de sete anos. 

O PLANEJAMENTO 
QUE VEM SENDO 
FEITO DESDE 2009 
(...) RESULTOU NESTA 
INAUGURAÇÃO. ATÉ 
JUNHO DE 2013 OUTRAS 
QUATRO LOJAS SERÃO 
ABERTAS NO RN”

Marcelo Klein
Presidente

VIM NA INTENÇÃO DE 
COMPRAR TRÊS COISAS. 
TEM ALGUMAS COISAS 
QUE VI MAIS BARATO EM 
OUTROS LUGARES, POR 
ISSO ESTOU EM DÚVIDA”

Neyre Kelly
Consumidora

 ▶ Antes da abertura da loja, centenas de consumidores aguardavam fora do Midway a hora para poder entrar e comprar 

PRESIDENTE 
ANUNCIA 
EXPANSÃO ATÉ 
JUNHO DE 2013FO
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Rudolf Menningen foi um dos 
17 empresários da Renânia que 
participaram da Rodada de Negó-
cios com os potiguares. O alemão 
é diretor da Zobel Chemie, empre-
sa sediada em Worms que produz 
tinturas para madeira e para PVC 
à base de água, o que resulta em 
um produto fi nal que não prejudi-
ca o meio-ambiente e, de quebra, 
ainda é econômico. A Zobel, inau-
gurada em 1946, é uma empresa 
familiar, formada por um total de 
16 funcionários - mas que exporta 
para mais de 50 países na Europa, 
América do Norte e Ásia.

“Queremos mudar isso e achar 
parceiros para que vendamos nos-
sos produtos na América do Sul 
também”, contou o alemão. “Fi-
zemos uma pesquisa de merca-
do pelos países do continente em 
2009, e decidimos dar inícios às 
negociações para expandirmos o 
negócio para o Brasil por achar-
mos o país bastante promissor. Já 
visitei Porto Alegre e agora estou 
aqui. Quem sabe o Rio Grande do 
Norte não vira nossa porta de en-
trada para o país?”.

Assim sendo, Menningen foi 
para a Rodada de Negócios com 
o intuito de achar um parceiro de 
negócios para distribuir suas tintas 
Brasil afora. Para o evento, o ale-
mão marcou encontros com repre-
sentantes de duas fi rmas potigua-
res. “Viemos atrás precisamente 
de um distribuidor. Como somos 
uma empresa pequena e que não 
abre fi liais, fazemos parcerias com 
empresários que compram nosso 
produto em massa, por um preço 
mais barato, e distribuem pelo país 
como quiserem”, explicou.

A visita da delegação alemã 
não foi marcada apenas pela 
troca entre os empresários. 
O grupo - composto por 40 
pessoas no total e liderado 
pela ministra da Economia, 
Proteção Climática, Energia 
e Planejamento Territorial da 
Renânia-Palatinado, Eveline 
Lenke - também assinou 
convênios com a Fiern, Governo 
do Estado, Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) 
e o Centro de Tecnologia do 
Gás e Energias Renováveis 
(CTGÁS-ER). A assinatura desses 
contratos aconteceu em um 
evento que teve lugar na Olimpo 

Recepções, a partir das 22h.
Entre a Fiern e a Câmara de 

Comércio e Indústria de Koblenz 
foi assinado um memorando de 
entedimento que visa fomentar 
a economia do Rio Grande do 
Norte e da Renânia-Palatinado 
através de medidas como o 
intercâmbio de empresas e 
conhecimentos entre os dois 
estados. Por sua vez, o Governo 
do Estado assinou um protocolo 
de intenções com a empresa KB 
Container, que planeja instalar 
uma fábrica em São José do 
Mipibu no começo do próximo 
ano e que foi uma das quatro 
empresas que vieram ao RN no 

ano passado e fecharam negócios 
com grupos potiguares - no caso, 
a Módulo Engenharia.

A empresa que fi rmou 
convênio com a UFRN foi a RLP 
Agroscience GMBH, um instituto 
de agroecologia. O acordo 
entre as duas entidades prevê 
a realização de intercâmbios 
de professores, estudantes e 
técnicos das duas instituições. 
A mesma empresa, junto com 
a GMK Ingenieure, assinou um 
contrato de Parceria Público 
Privada (PPP) com a CTGÁS-
ER para a utilização de novas 
técnicas para o tratamento de 
água potável em Natal.

A DISTÂNCIA ENTRE o Brasil e 
Alemanha ainda é de milhares de 
quilômetros, mas o Rio Grande 
do Norte e o estado alemão da 
Renânia-Palatinado estão mais 
próximos do que nunca. Uma 
comitiva de empresários alemães 
da Renânia participou ontem 
(25) de uma Rodada de Negócios 
com empreendedores potiguares 
promovida pela Federação 
das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Norte (Fiern) 
e pela Câmara de Comércio e 
Indústrial Brasil-Alemanha de 
São Paulo. O evento ocorreu 
das 11h às 17h no Hotel Sehrs, 
na Via Costeira, e teve como o 
objetivo a formação de parcerias 
para distribuição de produtos, 
formação de joint-ventures e 
troca de conhecimentos entre os 
empresários dos dois países.

“A Alemanha é um país 
com forte tradição no setor da 
tecnologia. Logo me interessei 
quando soube, através da Fiern, 
que essa rodada de negócios iria 
acontecer”, afi rmou Roberto 
Serquiz, diretor da Água Mineral 
Santa Maria e um dos empresários 
potiguares que participou do 
evento. Quando foi entrevistado 
pelo NOVO JORNAL, Serquiz 
se preparava para participar de 
uma rodada de negociações com 
os representantes da Pallman, 
empresa especializada na 
fabricação de equipamentos de 
moagem sediada na cidade de 
Zweibrücken.

O objetivo do diretor da 
Santa Maria era entrar em 
um acordo para a aquisição 
de máquinas trituradoras de 
plástico capazes de transformar 
os resíduos da empresa potiguar 
em material reciclável. “A 
trituradora transforma o plástico 
em pequenos grãos que podem 
depois ser transformados em 
itens como bacias, por exemplo. 
A matéria-prima que usaríamos 
seriam as tampas usadas e os 
garrafões de água gastos demais 
para ser usados”, explicou.

Serquiz foi apenas um 
dos 20 empreendedores 

potiguares que participaram 
da Rodada de Negócios 
junto aos 17 empresários 
vindos da Renânia. O estado 
é conhecido principalmente 
por suas indústrias química, 
automobilística e de máquinas 
e equipamentos - e, além de 
igualmente amplas, as áreas 
de interesses dos empresários 
de lá se relacionam com os 
potenciais do Rio Grande do 
Norte, como o setor das energias 
renováveis. Uma das empresas 
visitantes, por exemplo, trabalha 
com a fabricação de painéis 
fotovoltaicos para produção de 
energia solar.

Mas o potencial energético 
do Rio Grande do Norte é apenas 
um dos fatores que atraem 
o empresariado alemão para 
as terras potiguares. Segundo 
Flávio Azevedo, vice-presidente 

da Confederação Nacional da 
Indústria e ex-presidente da 
Fiern, a posição estratégica do 
RN também é essencial para 
que o estado seja cobiçado pelos 
estrangeiros. “Com a crise de 
2008 na Europa, a Alemanha 
perdeu mercado no continente e 
teve que se expandir para outros 
países. O mercado emergente 
do Brasil era uma escolha 
natural - e o Rio Grande do 
Norte é o estado brasileiro mais 
próximo da Europa. A logística é 
fundamental em negócios como 
esses”, explica.

Se, para a Alemanha, a 
vinda para o Brasil representa 
o desbravamento de novos 
mercados, a vinda dos 
alemães para o Brasil é, para 
os empresários daqui, uma 
oportunidade de absorver o 
know-how dos empreendedores 

estrangeiros. “Não se trata de 
simples uniões empresariais. 
O importante é, antes de 
mais nada, a transferência de 
tecnologia e conhecimento para 
as empresas daqui”, aponta 
Azevedo. “O fato de as empresas 
da Renânia e do Rio Grande do 
Norte terem um perfi l parecido, 
sendo de pequeno e médio porte, 
contribui para o diálogo, que é 
feito de igual para igual”.

E o intercâmbio entre os dois 
estados, apesar de ser bastante 
recente, já está rendendo os 
primeiros frutos. A experiência 
entre o RN e a Renânia começou 
de forma tímida em 2009, 
quando uma pequena delegação 
norte-riograndense foi enviada 
para o estado alemão. O 
relacionamento foi crescendo e, 
em 2011, a Fiern - então presidida 
por Flávio Azevedo - articulou 

uma Rodada da Negócios como 
a de ontem com 16 empresários 
alemães. O saldo do encontro foi 
positivo: quatro dos empresários 
assinaram parcerias com grupos 
e instituições potiguares.

O atual presidente da Fiern, 
Amaro Sales, compartilha do 
entusiasmo de Azevedo. “Nosso 
estado é três vezes maior que 
o da Renânia, mas lá moram 
mais pessoas e a economia é 
mais voltada para a tecnologia. 
Além disso, a cultura dos dois 
povos é bastante diferente. Mas 
o interesse nas possibilidades 
de negócios que o outro oferece 
é a mesma, por isso esse 
intercâmbio entre empresários 
que está sendo articulado pela 
Fiern é tão importante”, destaca. 
“Quem sabe nós não abramos 
o mesmo convite para outros 
países em um futuro próximo?”

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

PORTA DE ENTRADA ALEMÃ
/ INTERCÂMBIO /  MISSÃO ALEMÃ VISITA O RN PARA FORMAR PARCERIAS, DISTRIBUIR 
PRODUTOS E  TROCAR CONHECIMENTO COM EMPRESÁRIOS POTIGUARES

A ALEMANHA É UM 
PAÍS COM FORTE 
TRADIÇÃO NO SETOR 
DA TECNOLOGIA. LOGO 
ME INTERESSEI QUANDO 
SOUBE, ATRAVÉS DA 
FIERN, QUE ESSA 
RODADA DE NEGÓCIOS 
IRIA ACONTECER”

Roberto Serquiz
Empresário

 ▶ Rodada de negócios contou com a participação de 50 empresários potiguares que travaram contato com 17 empresas alemãs

PRATA 
DE FORA

 ▶ Rudolf Menningen, um dos alemães 

que busca parcerias no Brasil

NÃO SE TRATA DE 
SIMPLES UNIÕES 
EMPRESARIAIS. O 
IMPORTANTE É A 
TRANSFERÊNCIA 
DE TECNOLOGIA E 
CONHECIMENTO PARA 
AS EMPRESAS DAQUI”

Flávio Azevedo
Vice-presidente da CNI

FIERN ASSINA CONVÊNIOS 
COM ALEMÃES

SOBRE A RENÂNIA

A Renânia-Palatinado é um dos 16 estados da Alemanha e é 
considerada um estado irmão do Rio Grande do Norte. Localizada 
no sudeste do país, a Renânia faz fronteira com a França, Bélgica 
e Luxemburgo, possui quatro milhões de habitantes e se estende 
por uma superfície de 20.000 km² - ou seja, possui uma área 
três vezes menor que a do Rio Grande do Norte mas conta 
com um milhão de habitantes a mais. A economia do estado é 
caracterizada por uma forte indústria química. Outros setores que 
merecem destaque são as indústrias automobílistica, metalúrgica, 
de máquina e equipamentos e alimentícia.

As transações econômicas entre a Renânia e o Brasil têm 
apresentado um grande crescimento de 2009 para cá, após o 
início da crise na Europa. De acordo com o Escritório Federal de 
Estatísticas da Alemanha (Destatis), as exportações do estado 
para o país apresentaram um crescimento de 37,7% entre 2009 
e 2011 - no ano passado, as exportações chegaram à marca de 
US$ 629 milhões. Por sua vez, o Brasil também exportou mais 
para a Renânia; nesse mesmo período, o crescimento foi de 
12,9% e chegaram aos US$ 550 milhões em 2011.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

TELHADO DE VIDRO
/ CORRUPÇÃO /  MPE VAI PEDIR QUEBRA DE SIGILO BANCÁRIO, FISCAL, TELEFÔNICO E TELEMÁTICO DO PROMOTOR PRESO AO COBRAR PROPINA 
PARA ARQUIVAR INVESTIGAÇÃO; JOSÉ FONTES DE ANDRADE, QUE ATUAVA EM PARNAMIRIM, ESTÁ SENDO PROCESSADO POR PREVARICAÇÃO

“Eu disse que ia fazer 
pro senhor porque o senhor 
é realmente trabalhador, 
o senhor não é nenhum 
marginal. Mas a menor 
pessoa que eu encontrei 
assim de minha confi ança, 
pra eu passar todos os dados 
pra fazer fi cou em R$ 12 mil”. 
A frase é do promotor José 
Fontes de Andrade em vídeo 
gravado para comprovar o 
pedido de propina.

De acordo com o 
procurador-geral de Justiça, o 
fato de a entrega do dinheiro 
solicitado não ter sido 
entregue não irá interferir no 
processo. “O salário pago aos 
promotores é extremamente 
alto para que possa haver 
clareza no exercício da 
profi ssão e atuação seja 
baseada na legalidade”, disse 
Manoel Onofre Neto.

Através do Portal da 
Transparência da instituição, 
pode-se visualizar o valor 
que o promotor recebe 
mensalmente. O total bruto 
é de R$ 30.290,89. Com 
descontos, o valor líquido 
fi ca em 19.865,47. 

A proposta de propina foi 

gravada em vídeo no gabinete 
do promotor e é utilizada 
como a principal prova da 
corrupção. A assessoria de 
comunicação do Ministério 
Público disponibilizou uma 
gravação de 12 minutos 
e 28 segundos em que se 
estende o diálogo entre o 
promotor e o denunciante. 
Em diversos trechos, José 
Fontes deixa claro a intenção 
de cometer o crime. “Eu 
não interdito a sua obra, eu 
arquivo o procedimento. (...) 
Se dependesse de mim sabe 
o que eu faria? Eu não faria 
nada. O senhor não gastaria 
um centavo”, escuta-se no 
vídeo.

O procurador-geral 
de Justiça esclareceu que 
todos os procedimentos 
conduzidos por ele estão sob 
suspeita e serão investigados. 
No entanto, apenas aqueles 
em que se comprove algum 
tipo de comportamento 
ilícito é que será analisado 
novamente.

Essa não foi a primeira vez que 
o promotor José Fontes de Andrade 
se vê sob uma investigação da Pro-
curadoria-geral de Justiça. No ano 
de 2009, o MP conduziu procedi-
mento para apurar denúncias de li-
gação entre o prefeito de São Paulo 
do Potengi e o promotor, lotado na 
cidade à época. Após depoimento 
de testemunhas, o procedimento 
foi arquivado por falta de provas. As 
denúncias chegavam a relatar que 
o prefeito abastecia com regulari-
dade o carro do promotor.

Três anos depois, o MP infor-
mou ontem que reabrirá o proce-
dimento sobre o mesmo fato. O 
objetivo é tentar novamente co-
lher elementos que possam com-
provar a prática irregular de José 
Fontes. Apesar de o procedimen-
to ter sido arquivado, a investiga-
ção motivou um pedido de afasta-
mento do promotor da Comarca. 
“A medida de remoção compulsó-
ria foi concedida e é considerada 
de alta gravidade, já que há o prin-
cípio constitucional da inamovibi-
lidade”, informou Manoel Onofre, 
esclarecendo que todas as tenta-
tivas de recorrer da decisão foram 
negadas em instâncias superiores.

De São Paulo do Potengi, o pro-
motor passou a ser lotado em Areia 
Branca. Lá, pediu para ser transfe-
rido para Parnamirim, quando foi 
aberta a vaga, o que acabou sendo 
lhe concedida em virtude do tem-
po de serviço mais longo frente aos 
demais concorrentes. O procura-
dor-geral de Justiça explicou que 
um promotor só pode deixar uma 
Comarca a pedido e não, retirado 
por decisão administrativa. O prin-
cípio visa manter a autonomia do 
trabalho do Ministério Público.

Antes de sair de São Paulo do 
Potengi, no entanto, José Fontes se 
viu alvo de outra investigação que 
corre até hoje. A servidora Marlie-
te de Fátima Bezerra da Silva, que 
prestava serviço na comarca onde 
trabalhava Fontes, foi acusada de 
se apropriar do valor em dinhei-
ro de uma pensão, que foi repas-
sado ao MP para ser levado à par-
te ganhadora do pedido de auxílio 
alimentício. 

Segundo Manoel Onofre, o pro-
motor teria que ter investigado 
ou solicitar a investigação do fato. 
“Mas ele não agiu dessa forma, ale-
gando que a situação havia se resol-
vido porque a servidora devolveu o 

dinheiro apropriado indevidamen-
te”. Em virtude disso, foi denuncia-
do por prevaricação, que se confi -
gura quando um funcionário pú-
blico deixa de praticar ato de ofício 
por interesse ou má fé.

O NOVO JORNAL procurou o 
advogado Caio Graco Pereira de 
Paula, que representa o promotor 
no processo de prevaricação. Ele 
classifi cou como “sem pé nem ca-
beça” a denúncia do MP. “Esse foi 
um dos maiores absurdos come-
tidos pelo Ministério Público. Ele 
foi acusado de prevaricação, mas 
não há provas materiais de que a 
moça fi cou com o dinheiro”, afi r-
mou por telefone no início da tar-
de de ontem.

Quanto à reabertura de um 
procedimento que já havia sido 
arquivado, o advogado demons-
trou ceticismo quanto ao suces-
so da medida. “Há um preceito 
no Direito que diz que uma pes-
soa não pode ser processada duas 
vezes pelo mesmo fato”, resumiu. 
Caio Graco não representa o pro-
motor na acusação recente de cor-
rupção e preferiu não comentar o 
caso por desconhecer os detalhes 
da investigação. 

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual pre-
tende aprofundar as investigações 
contra o promotor José Fontes de 
Andrade, preso na tarde da quar-
ta-feira passada sob acusação de 
corrupção passiva. O comporta-
mento de Fontes, que pediu R$ 12 
mil para arquivar um procedimen-
to de investigação contra uma su-
posta construção irregular, pode 
ter se repetido enquanto o promo-
tor esteve à frente da promotoria 
de Parnamirim. O MPE informou 
ontem que o promotor investiga-
do está sendo processado por pre-
varicação e já teve a conduta apu-
rada enquanto era lotado na Co-
marca de São Paulo do Potengi.

Para dar subsídio à continui-
dade das investigações, o procura-
dor-geral de Justiça, Manoel Ono-
fre Neto, informou ontem que irá 
protocolar pedidos de quebras de 
sigilo bancário, fi scal, telefônico e 
telemático do promotor. A análise 
das solicitações caberá ao Tribu-
nal de Justiça, onde corre o proces-
so contra Fontes, sob relatoria do 
desembargador Virgílio Macêdo 
Júnior.

Segundo o procurador-geral 
de Justiça, o promotor costuma-
va realizar por conta própria fi sca-
lização de obras. “As fi scalizações 
ocorriam sem ligações com proce-
dimentos em andamento. Quan-
do saía do local, ele deixava o tele-
fone para que fosse marcada uma 
reunião para discussão de supos-
tos problemas”, disse Manoel Ono-
fre Neto em entrevista coletiva na 
manhã de ontem.

O MP ressaltou que o compor-
tamento adotado pelo investigado 
não é praxe da instituição e deve 
ser combatido. Manoel Onofre 
acrescentou que será averiguado a 
possibilidade de que outras pesso-
as tenham sido incitadas a pagar 
determinado valor para se ver li-
vres de eventuais procedimentos 

forjados por José Fontes. “É uma 
conduta totalmente inapropriada. 
Empresas serão notifi cadas atra-
vés da Secretaria de Obras de Par-
namirim para se manifestarem se 
algo similar tiver ocorrido”, afi r-
mou o procurador-geral de Justiça.

Além da continuidade do pro-
cedimento em andamento no Tri-
bunal de Justiça, o Ministério Pú-
blico informou que ele será in-
vestigado em uma ação de im-
probidade administrativa. O 
procedimento será conduzido por 
promotores da Defesa do Patrimô-
nio Público de Parnamirim. 

“Repudiamos e combatemos 
atitudes como o que foi feito pelo 
promotor José Fontes. Queremos 

que a punição ocorra de forma 
efetiva”, declarou Onofre. A ação 
de improbidade pode culminar 
com a expulsão do promotor de 
Justiça. Onofre se posicionou de 
forma contrária à possibilidade de 
que a investigação leve à aposen-
tadoria compulsória do servidor, 
analisando como adequada a sua 
expulsão.

O promotor de 45 anos de ida-
de está há 18 anos no Ministério 
Público e há um ano e cinco me-
ses na Comarca de Parnamirim. O 
intervalo de tempo entre a realiza-
ção da denúncia e a prisão de Fon-
tes foi de uma semana. Na quarta-
-feira passada, o procurador-geral 
de Justiça foi procurado pelo de-

nunciante e deu início aos pro-
cedimentos visando esclarecer o 
comportamento do servidor. 

Com uma câmera, o denun-
ciante, que teve a identidade pre-
servada pelo MPE, fl agrou a soli-
citação de propina no valor de R$ 
12 mil para que a situação de uma 
obra fosse regularizada. A prova 
classifi cada como “robusta” foi le-
vada ao desembargador Virgílio 
Macêdo, que expediu o mandado 
de prisão preventiva, assim como 
os mandados de busca e apre-
ensão na residência e no local de 
trabalho do investigado. “Pessoal-
mente fui ao desembargador mos-
trar a relevância da prova. O man-
dado foi expedido e cumprido na 

quarta de tarde”, reforçou o procu-
rador-geral de Justiça

José Fontes estava na acade-
mia quando viu Manoel Onofre 
Neto e Maria Sônia Gurgel, corre-
gedora-geral do Ministério Públi-
co, entrarem no local. De acordo 
com informações de Onofre, o pro-
motor apenas disse que não sabia 
o que estava acontecendo. Ele foi 
conduzido para exames de praxe 
no Instituto Técnico-científi co de 
Polícia (Itep) e, ainda na noite da 
quarta-feira, levado ao Quartel do 
Comando Geral da Polícia Militar, 
onde permanece por tempo inde-
terminado no alojamento do Co-
mando do Policiamento Metropo-
litano (CPM).

 ▶ Manoel Onofre Neto, procurador-geral de Justiça, conduziu entrevista no MPE, na manhã de ontem, para explicar investigação que resultou na prisão do promotor

SALÁRIO SUPERIOR A 
R$ 19 MIL MENSAIS

LIGAÇÃO COM O PREFEITO 
DE SÃO PAULO DO POTENGI 

R$ 12 MIL

É o valor da quantia 
solicitada pelo promotor 

para arquivar um processo, 
segundo revelou gravação 

de um vídeo

REPUDIAMOS E 
COMBATEMOS ATITUDES 
COMO O QUE FOI FEITO 
PELO PROMOTOR JOSÉ 
FONTES. QUEREMOS 
QUE A PUNIÇÃO OCORRA 
DE FORMA EFETIVA”

Manoel Onofre Neto,
Procurador-geral de Justiça

 ▶ José Fontes de Andrade, promotor 

investigado pelos seus pares

HUMBERTO SALES / NJ

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 13 ▶
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Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0142/2012 - CONCORRÊNCIA
Objeto

Aviso

7 deNovembrode 2012, às 09:00 horas

: Aquisição de equipamentos (conjunto motor-bombas e grupo motor gerador), para a
Estação Elevatória de Esgotos 01 DS, integrante do Sistema de Esgotamento Sanitário da
RegiãoSul deNatal/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº0265 -E/2012 -DT.

ACompanhia de Águas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria deLicitações
eContratos, torna público que realizará em2 licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site: , no link LICITAÇÕES, no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 26 de Outubro de 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e
das 14h00às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 26deNovembro de 2012. Informações pelo
telefone n.º (84)3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 25 de Outubro de 2012.
Assessor de Licitações e ContratosCrizostimo Félix de Lima -

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0126/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

13 de Novembro de 2012, às 15:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: execução dos serviços de coleta e transporte de resíduos sólidos acumulados (lixo,
areia, poda) ou gerados (lodo) nas ETE's, EEE's e nas áreas administrativas da RegionalNatal
Sul - RNS, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0233 -S/2012 -DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria deLicitações
e Contratos, torna público que realizará em
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos
encontra-se à disposição dos interessados no site: www.caern.rn.gov.br, no link
LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 29 de Outubro de 2012, no
horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 12 de
Novembrode 2012. Informações pelo telefonen.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 25 de Outubro de 2012.
Assessor de Licitações e Contratos

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0144/2012 - TOMADADE PREÇOS

Objeto

Aviso

9 deNovembro de 2012, às 15:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Prestação dos serviços de Auditoria Independente das Demonstrações Contábeis e
Demonstração de Informações de Natureza Social eAmbiental (Balanço Social) desta Companhia,
como também, proceder a revisão daDIPJ, LALUR, emitir oRelatório Circunstanciado para atender
a Circular 02/84 do BNH/CEF e auxiliar na conversão das Demonstrações Contábeis para IFRS,
conformeOrdemdeLicitaçãonº 002 - S/2012 -DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em 1 licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site , no link LICITAÇÕESnoPortal RNCOMPRASouna
Av.SenadorSalgadoFilho, n.º 1555,Tirol,Natal/RN, naAssessoria deLicitações eContratos apartir
dodia 29 deOutubrode 2012, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00horas, até às 15:00
horas do dia 16 de Novembro de 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 25 de Outubro de 2012.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

A GVT comunica seus clientes e ao público 

em geral, que, a partir de 30/10/2012, iniciará a 

comercialização de seus planos, produtos e serviços 

na cidade de Natal, RN, conforme valores publicados 

no jornal Valor Econômico, do dia 01/08/2012.

SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN-SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 14/2012-RP
TIPO: MENOR PREÇO POR LOTE - PROCESSO Nº 148.986/2012-1

ASecretaria de Estado daAdministração e dos Recursos Humanos - SEARHdo Poder Executivo do
Rio Grande doNorte, através de seu Pregoeiro comunica aos interessados que realizará o PREGÃO
PRESENCIALNº 14/2012-RP, cujo objeto consiste noRegistro de Preços para eventual contratação
de empresa especializada na locação de espaço físico climatizado, com sonorização ambiente,
serviços de coffee break, coquetel, almoço e serviços de hospedagem na cidade de Natal/RN, para
realização de eventos (palestras, seminários, oficinas de trabalhos e outras atividades), para atender
as necessidades dos órgãos da Administração Pública Direta, Indireta, Autárquica e Fundacional,
Fundos Especiais, Empresas Públicas, Sociedades de Economia Mista e demais entidades
controladas direta ou indiretamente pelo Estado do Rio Grande do Norte. O Edital encontra-se à
disposição dos interessados, na internet, no site: Qualquer informação será prestada
pelos telefones: (84) 3232-2128 - Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: .
Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser
entregues até o , para a abertura do certame, no
Auditório daSEARH,CentroAdministrativodoRN-Bloco06 - LagoaNova -Natal (RN).

www.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br

dia 08 de novembro de 2012, às 09:00 horas(local)

Natal, 25 de outubro de 2012.
- Pregoeiro da SEARH

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual 
(MPE) considerou como 
satisfatória a inspeção realizada 
pelo  Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP) em 
suas 65 comarcas. Realizada em 
dezembro de 2011, o resultado 
da avaliação só foi aprovado 
na última terça-feira, 23, pelo 
plenário da corregedoria 
nacional. No documento, foram 
propostas 32 recomendações, 
12 determinações, além 
da instauração de três 
procedimentos de controle 
administrativo e de uma 
reclamação disciplinar para a 
unidade potiguar. 

Segundo o procurador-geral 
de Justiça, Manoel Onofre de 
Souza Neto, que ontem convocou 
a imprensa, na sede da entidade, 
para falar sobre a inspeção, o 
resultado deve ser motivo de 
comemoração. “Nós temos uma 
das melhores avaliações em todo 
o Brasil”, anunciou. Segundo 
ele, a atuação dos promotores 
potiguares foi avaliada com notas 
variando entre “boa a muito boa” 

A vinda do CNMP ao Rio 
Grande do Norte foi um pedido 
pessoal do próprio procurador-
geral. “Após o trabalho feito pelo 
Conselho Nacional de Justiça aqui 
no Estado em 2011”, lembrou ele, 
falando sobre a reestruturação do 
setor de precatórios no Tribunal 
de Justiça, “eu vi que precisávamos 
de uma resposta sobre os nossos 
procedimentos e serviços”. 

O MP potiguar, aliás, foi uma 
das primeiras unidades do Brasil 
a ter as ações administrativas 
avaliadas. “É uma ação pertinente 
e necessária. O mais importante 
é que não tivemos qualquer 
irregularidade grave”, apontou 
Onofre Neto. Das recomendações 
e ações previstas ao órgão 
potiguar, segundo ele, mais de 
90% já estão resolvidas.  

“Até achamos estranho ver 
que algumas situações não foram 
reformuladas pelo Conselho 
Nacional do Ministério Público”, 
comentou ele. O documento 
aprovado, no entanto, ainda não 
foi encaminhado ao Rio Grande 
do Norte. A expectativa é que 
ele seja enviado à sede do MPRN 
em, no máximo, 15 dias. Parte 
das ações de melhoria, de acordo 
com o procurador, só foram 
conhecidas pela imprensa.

Das medidas propostas 
pela corregedoria nacional, 
grande parte trata de temas 
como cumprimento de prazos 
processuais, exercício do 
magistério, estrutura física das 

unidades das promotorias, 
estrutura de recursos humanos, 
bem como licitações e contratos 
e a atuação de promotores em 
atividades de magistério. 

Segundo o CNMP, que através 
da assessoria de imprensa 
divulgou um balanço da inspeção, 
há prazos para solução dos 
problemas na esfera potiguar, 
e todas as providências serão 
acompanhadas pela Corregedoria 
Nacional. Ao receber ofi cialmente 
o relatório, os prazos para 
correção variam de 30 dias, 
no caso das recomendações e 
determinações, e de 180 dias para 
a reclamação disciplinar contra a 
promotoria de Parnamirim.

A reclamação, segundo a 
corregedoria, foi causada pela 
paralisação de processos sem 
justifi cativa, descontrole na 
gestão do serviços, tramitação 
de processos sem registro de 
devolução e extravio de autos. 
Segundo o coordenador juridíco 
do MP, Fernando Vasconcelos, 
todos os procedimentos foram 
fi nalizados. 

“Tivemos um problema 
pontual. A titular daquela 
promotoria estava em período 
de férias e também gozava de 
licença maternidade, e isso 
atrasou algumas ações. Hoje, 
porém, todos os processos estão 
regularizados”, esclareceu ele.

Nas Procuradorias de 
Justiça potiguares, para a 
corregedoria, foram encontrados 
127 processos judiciais com 
vista aberta havia mais de 
30 dias, sem manifestação 
do procurador responsável. 
No caso das Promotorias da 
capital, a inspeção encontrou 
179 processos judiciais cíveis 
e criminais sem manifestação 
havia mais de 30 dias, em nove 
gabinetes. O CNMP determinou 
que, logo após o recebimento do 
relatório, a regularização seja feita 
em 30 dias.

“Não temos nada em atraso. 
Todos os processos estão em dia. 
A questão é na demora de alguns 
procedimentos mais específi cos. 
Nestes casos, não é nossa culpa. 
Basta ver que um pedido para 
quebra de sigilo bancário pode 
demorar semanas para ser 
julgado”, explicou o coordenador 
juridíco.

Caso a tramitação dos 
processos e procedimentos não 
seja regularizada, a corregedoria 
pode instaurar representações 
por inércia ou excesso de prazo 
(RIEP). De acordo Vasconcelos, 
este tipo de procedimento pode 
levar à suspensão ou advertência 
dos procuradores ou promotores 
envolvidos.

IRREGULAR 
E SATISFEITO

/ AVALIAÇÃO /  PROCURADOR CLASSIFICA DE 
SATISFATÓRIA INSPEÇÃO QUE RESULTOU EM 
RECLAMAÇÃO DISCIPLINAR CONTRA O MP-RN  

Em dois casos, a 
Corregedoria Nacional do 
Ministério Público pediu mais 
atenção à promotoria potiguar. 
Foram abertos procedimentos 
de controle administrativo 
para investigar a construção da 
sede da Promotoria de Justiça 
da Comarca de João Câmara 
e da contratação de serviços 
de engenharia para reformas 
nas sedes das promotorias dos 
municípios de Monte Alegre, 
Santo Antônio, Nova Cruz, São 
José Campestre, Tangará, Santa 
Cruz, São Paulo do Potengi e São 
Tomé.

No primeiro caso, o 
MP promoveu um aditivo 
no contrato inicial para a 
construção, cujo preço inicial 
era de R$ 416.534,23, em 20 
de maio de 2011. O contrato, 
entretanto, foi reajustado 
cinco meses depois em 14,86%, 
passando para R$ 61.812,89. 
Segundo a corregedoria, um 
posicionamento do Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
proibe alteração no contrato de 
obras públicas  com o objetivo 
de corrigir possíveis erros no 
projeto que serviu de base para 
a licitação. 

De acordo com o diretor-
geral da Procuradoria Geral de 
Justiça, Oscar Hugo de Souza 
Ramos, a justifi cativa dada 
para o aditivo foi a necessidade 
de reforço do solo, a mudança 
de canteiro de obra e das 
mudanças na planta do edifício, 
em razão das obras de uma 
rodovia que passa próxima 
ao prédio. “Não tivemos outra 
solução senão aprovar o aditivo. 
Não havia muito o que fazer, 
mas todas as ações foram 
documentadas e repassadas 
para o conselho nacional”, 
afi rmou. O imóvel, aliás, foi 
entregue ao MP no inicio deste 
ano.

Sobre o trabalho de reforma 
em oito promotorias, Souza 
Ramos explica que devido 
ao valor envolvido, pouco 
mais de R$ 82 mil, a escolha 

do procedimento da carta-
convite na contratação era a 
mais acertada. Já a corregedoria  
apontou que a licitação não 
teve concorrência. “Enviamos 
para várias empresas, mas 
só empresa aceitou a tarefa. 
O valor do contrato, aliás, foi 
bem inferior até que aos preços 
praticados no mercado. Aí, 
nós vimos que não haveria 
necessidade de abrir um novo 
procedimento de contratação. 
Só iria atrasar as reformas nas 
promotorias e decidimos seguir 
com o procedimento. Mas 
demos todos os esclarecimentos 
à corregedoria”. 

A inspeção verifi cou 
ainda que 17 promotores 
exercem o magistério, alguns 
deles em horário tido como 
de expediente. Segundo o 
diretor-geral da procuradoria, 
a Corregedoria Geral do MP/
RN foi acionada para adoção 
das providências necessárias 
visando regularizar a situação 
dos promotores.

As únicas ações que o 
Ministério Pùblico do Rio 
Grande do Norte não tem 
totais consdições de cumprir 
são a contratação de pessoal e 
construção de sede próprias. O 
Conselho Nacional apontou que 
a estrutura de pessoal potiguar 
é insufi ciente em 70% das 
Promotorias da capital, segundo 
o relatório. Além disso, das 65 
comarcas do Estado, apenas 38 
têm sede próprias. No restante 
dos locais, o MP faz uso da 
locação de imóveis. 

Sobre estas duas questões, 
Oscar Hugo de Souza Ramos 
afi rmou que procuradoria geral 
não tem muito a fazer. “Não 
podemos contratar pessoas 
agora. O Governo do Estado 
não tem condições, em razão 
da lei de responsabilidade fi scal, 
de abrir um concurso público”, 
explicou. Sobre a construção de 
sedes próprias, ele disse que o 
Plano Plurianual do órgão prevê 
a aquisição ou edifi cação para as 
comarcas restantes até 2016.  

PROCEDIMENTOS 
DE CONTROLE 
ADMINISTRATIVO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Conselho Nacional do Ministério Público aprovou inspeção que resultou em três procedimentos e uma reclamação disciplinar contra o MP-RN

/ COMENTÁRIO /

Nem um muxoxo?

Surpreende a placidez com que 
a Procuradoria Geral de Justiça tratou 
a incomum medida do Conselho Na-
cional do Ministério Público, que re-
lacionou mais de 30 recomendações 
a serem providenciadas pelo MP lo-
cal. Tratou como se fossem normais 
as cobranças, quando são, no míni-
mo, constrangedoras. Afi nal, muitas 
delas, como as que se referem à dis-
pensa de procedimentos, como licita-
ções, para execução de obras, aca-
bam  indo de encontro ao que tanto 
cobram dos gestores públicos os pro-

motores. Fica no ar a impressão de 
que se pode praticar, no caso, a velha 
máxima: faça o que eu digo, não faça 
o que eu faço. Em vez de preocupa-
ção, reação zero com as providências 
solicitadas pelo CNMP. Por mais que 
se deseje minimizar e por menor que 
sejam as recomendações se compa-
radas com a feitas em outros estados, 
não é possível que, na prática, a série 
de observações do conselho não te-
nha gerado sequer um muxoxo no MP 
do Rio Grande do NorteNome do autor
Identifi cação do autor

DO EDITOR

IMPRENSA / CNMP
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GUIA CULTURAL

CINEMA

Se estivesse vivo, Luiz Gonzaga faria 100 anos em 2012 e a 
mais nova homenagem ao centenário do ícone pernambucano é sua 
cinebiografi a, que estreia nesta sexta-feira nas telonas com direção de 
Breno Silveira [Dois Filhos de Francisco].

Em ‘Gonzaga, de pai pra fi lho’ o espectador é convidado a 
acompanhar a comovente biografi a de Luiz Gonzaga, o Rei do Baião, 
e de seu fi lho Gonzaguinha. Dois artistas, dois sucessos. Um do sertão 
nordestino, o outro carioca do Morro de São Carlos; um de direita, o 
outro de esquerda. Encontros, desencontros e uma trilha sonora que 
emocionou o país. Esta é a história de Luiz Gonzaga e Gonzaguinha, e 
de um amor que venceu o medo e o preconceito e resistiu à distância e 
ao esquecimento.

Duração: 130 minutos, classifi cação indicativa: 12 anos.

 ▷ Horários
 » Cinemark: 13h00 - 13h40 - 15h45 - 16h25 - 18h30 - 19h30 - 

21h30 - 22h15 - 00h15 
 »

 ▶ Para conferir os horários dos demais fi lmes em cartaz, acesse: 

moviecom.com.br ou cinemark.com.br

MAIS NO IPAD

 Assista uma ‘palhinha’ do espetáculo 
“Hiperativo”, que o humorista Paulo Gustavo 
apresente no Teatro Riachuelo, amanhã.  

PELA CIDADE
Último dia para conferir a programação da Feira de Literatura 

e Quadrinhos de Natal, a FLIQ, que acontece durante a Cientec, no 
campus da UFRN. O destaque de hoje vai para a palestra “Literatura e 
Filosofi a”, da escritora, artista plástica e ex-apresentadora do programa 
Saia Justa, Márcia Tiburi. Começa às 19h30 e a entrada é gratuita.

Se boas risadas é o que você procura, então reserve a noite do 
sábado para o stand-up comedy do autor Paulo Gustavo. “Hiperativo” 
começa às 21h30 e os ingressos estão sendo vendidos na bilheteria 
do Teatro Riachuelo. R$ 80 (inteira) e R$ 40 (meia). Informações: 
4008 3700  

No sábado ocorre também a inauguração do novo Jazzy Rocks 
bar, que agora sai da avenida Miguel de Castro e passa a funcionar 
na avenida Salgado Filho, próximo à UFRN e ao Natal Shopping. Com 
mais espaço coberto e um novo cardápio, a inauguração ocorre 
a partir das 19h, com as bandas Tesla Orquestra, Los Costeletas 
Flamejantes e Desventura. Entrada R$ 10,00.

TEATRO
Hoje, no Teatro de Cultura Popular (TCP), será realizada a última 

apresentação da peça “Reis e Réus”, uma adaptação livre do texto Os 
Boulingrin (1898), do romancista e dramaturgo francês George Couterline. 
A peça que discute valores morais, sociais e contemporâneos, como 
preconceito, ética, ambição, prostituição, pedofi lia e sexualidade, começa 
às 20h e os ingressos estão sendo vendidos na bilheteria do teatro, R$ 
10,00. Local: Rua Jundiaí, 641, Tirol.

A 9ª EDIÇÃO do Dia Internacional 
da Animação (DIA), organizado 
pela Associação Brasileira de Ci-
nema de Animação [ABCA], trou-
xe para Natal uma programação 
completamente gratuita, envol-
vendo mais de 50 curta metragens 
de vários países, dividida em qua-
tro mostras diferentes, que desde 
ontem estão sendo apresentadas 
ao público potiguar.

A coordenadora local do DIA, 
Keyla Sena explica que a mesma 
programação está sendo exibida 
em mais de 200 cidades brasileiras e 
em outros 30 países, entre eles Bul-
gária, França, Estados Unidos, Por-
tugal, Grécia, Polônia, Coréia do Sul, 
Austrália e Egito. “É uma oportuni-
dade incrível para fazer esse inter-
câmbio com fi lmes, que seriam difí-
ceis de serem encontrados”, afi rma.

A exibição começou ontem 
com a mostra exclusiva para defi -
cientes visuais no Instituto de Edu-
cação e Reabilitação de Cegos do 
Rio Grande do Norte [IERC]. Um 
momento que Keyla considera um 
dos mais interessantes do festival. 
“É muito curioso porque nesta ses-
são os fi lmes são narrados, tanto as 
ações dos personagens quanto os 
próprios sons. E com isso as crian-
ças com defi ciência visual conse-
guem estar dentro do fi lme sem 
maiores difi culdades”, diz.

Hoje, a partir das 19h, os mes-
mos 13 fi lmes serão exibidos na As-
sociação de Surdos de Natal [AS-
NAT]. localizada na Avenida Jun-
queira Aires, Cidade Alta. “Desta vez 
o fi lme é exibido tanto com legen-
das, quanto traduzido em libras (lin-
guagem dos sinais)”, explica a coor-
denadora, lembrando também que 
amanhã é dia de levar o festival ao 
Parque das Dunas. A partir das 16h, 
acontecerá a mostra infantil com 15 
curta de diferentes durações. 

Já no domingo, quando se co-
memora ofi cialmente o Dia Inter-
nacional da Animação, além de 
duas mostras diferentes, os espec-

tadores ainda vão poder participar 
de um workshop com o estúdio de 
animação Pixel Agogo [RN]. “Além 
de comentar com as crianças parti-
cularidades sobre o mundo da ani-
mação, com foco no stop motion, 
os participantes ainda vão fazer 
um pequeno fi lme”, adianta Keyla.

No Workshop “Desafi o Pixila-
tion”, alguns integrantes do estú-
dio vão explicar às crianças sobre 
a técnica de animação stop mo-
tion, na qual atores vivos ou obje-
tos reais são utilizados e captados 
quadro a quadro, criando uma se-
quência de imagens e a ilusão do 
movimento contínuo.

O curta produzido no workshop 
será editado e exibido no próprio 
dia, antes da mostra nacional, que 
começa às 18h. Em 2012 foram ins-

critos 80 curta metragens de anima-
ção de vários estados, mas somente 
12 foram selecionados para a mos-
tra brasileira.

Às 19h30 todas as cidades par-
ticipantes do DIA terão que exibir 
a mostra internacional, composta 
por 12 fi lmes diferentes, de países 
como Portugal, Rússia, Bulgária, 
Austrália e Coréia do Sul. “A inten-
ção é que todos estes lugares aper-
tem o play no mesmo instante 
para registrar o maior número de 
crianças possível vendo os fi lmes, 
claro, respeitando o fuso horário 
de cada lugar”, comenta Keyla.

Com apoio do Ministério da 
Cultura e da Petrobrás, o DIA acon-
tece em Natal com apoio da Zoon 
Fotografi a. Para mais informações, 
acesse: abca.org.br 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

ANIMAÇÃO PARA O 
PÚBLICO INFANTIL
/ FESTIVAL /  MOSTRAS DE CURTA METRAGEM APRESENTAM PRODUÇÕES DE VÁRIOS PAÍSES; 
PROGRAMAÇÃO COMPLETAMENTE GRATUITA SERÁ ENCERRADA NO PRÓXIMO DOMINGO

 ▶ A 9ª edição do Dia Internacional da Animação é apresentada em 200 cidades

SAIBA MAIS

O Dia Internacional da 
Animação é comemorado 
em 28 de outubro porque 
foi nesta data - em 1892 - 
que Émile Reynaud realizou 
a primeira exibição pública 
de imagens animadas no 
Museu Grevin, em Paris. 
Para comemorar esta data, a 
Associação Internacional do 
Filme de Animação (ASIFA) 
lançou o evento, contando 
com o apoio de diferentes 
grupos internacionais fi liados. 

PROGRAMAÇÃO

 ▶ Hoje – 19h

Associação de Surdos de 
Natal - MOSTRA PARA 
DEFICIENTES VISUAIS

 ▶ Amanhã – 16h

Auditório do Parque das 
Dunas – MOSTRA INFANTIL

 ▶ Domingo – 15h às 17h30  

Auditório do IFRN (Centro) 
- Workshop “DESAFIO 
PIXILATION”, com a Pixel 
Agogô (RN)

 ▷ 18h – Auditório do 
IFRN (Centro) -  MOSTRA 
NACIONAL DE ANIMAÇÃO

 ▷ 19h30 -Auditório do 
IFRN (centro) - MOSTRA 
INTERNACIONAL DE 
ANIMAÇÃO (OFICIAL)

DUPLA DE CRONISTAS LANÇA 
MAIS UM LIVRO DE HUMOR

/ SEGUNDO VOLUME /

A DIETA, O Don Juan atrapalhado, 
o prefeito e a besta-fera, a 
vendedora de shake, um bar bom 
pra cachorro... Diversas fi guras 
do cotidiano, todas vistas com 
“Humor acima de Tudo” e pela 
segunda vez. A continuação do 
bem sucedido livro escrito por 
Maurício de Oliveira Jr. e Tasso 
Soares, em 2010, foi lançada 
ontem e já está à venda na livraria 
Saraiva.

Por mais que sejam 
fantasiosas, todas as 25 crônicas 
presentes na publicação são 
baseadas em fatos reais: desde 
histórias que os autores ouviram, 
até recortes de jornais da cidade. 
“O Carro Maconheiro, por 
exemplo, a gente criou com base 
em uma matéria da VEJA, que 
falava de um carro de fi bra de 
maconha inventado no Canadá. 
Então nós, como cronistas, 
tentamos trazer para cá e 

imaginar como isso funcionaria 
aqui”, exemplifi ca Tasso Soares.

“É uma continuação porque 
o estilo é o mesmo, mas neste 
livro as ilustrações cumprem um 
papel diferente, com o quadrinho 
e a charge inseridos dentro da 
crônica. Parte do texto é um 
desenho. Acho que a leitura fi cou 
um pouco mais rápida e era essa 
a nossa intenção”, complementa 
sobre o livro com 182 páginas.

Ainda de acordo com Tasso, 
“Humor Acima de Tudo 2” resgata 
também os costumes do sertão 
em algumas de suas histórias. 
O próprio prefácio do livro , ou 
“prefauço”, como diz no início da 
página, é assinado por “Seu João 
Preá”, personagem fi ctício criado 
pela dupla. “É um semi analfabeto 
que aparece em algumas 
crônicas”, defi ne.

Muito embora seja a 
continuação do livro lançado 

em 2010, esta é a terceira vez 
que Maurício Oliveira Jr. e Tasso 
Soares trabalham em parceria. A 
primeira obra assinada pela dupla 
foi “Concerto Para Triângulo em 
Dó Maior”, de 2008. Os três livros 
foram patrocinados pelo Banco 
do Nordeste.

“Sou funcionário do banco 
há mais de 30 anos e anualmente 
eles lançam o concurso ‘cultura da 
gente’, que fi nancia os melhores 
trabalhos dos funcionários; desde 
então, todos os três livros que 
lancei foram selecionados através 
deste projeto”, explica Tasso 
Soares.

Para Maurício Oliveira Jr. 
que tomou o gosto pela crônica 
durante a elaboração do primeiro 
livro, as charges também são 
fundamentais na linguagem das 
histórias. “Eu leio as crônicas e 
na hora imagino os personagens. 
Trabalho com isso há um certo 

tempo, cresci vendo meu pai 
desenhar; então não há uma 
busca de referências na hora 
da criação, eu tenho um traço 
próprio”, diferencia o ilustrador e 
cronista.

A dupla ainda não pensa em 
um “Humor Acima de Tudo 3”, 
mas garante que não vai parar de 
escrever crônicas até lá. “Não nos 
consideramos escritores, e sim 
contadores de histórias”,conclui 
Tasso Soares.

 ▶ Segundo volume do livro também é 

patrocinado pelo Banco do Nordeste
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É claro que meus fi lhos 
terão computadores, 
mas antes terão livros”
Bill Gates
Magnata norte-americano  

que fundou a Microsolft

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ 
SABIA
Que a Kia Motors Corporation entrou 
na exclusiva lista das “100 Melhores 
Marcas Globais”, de acordo com o estudo 
2012 divulgado no início desse mês pela 
Interbrand, a maior agência mundial de 
consultoria de marca? Que o crescimento 
notável da Kia no valor da marca é 
estimado em US$ 4,1 bilhões, o que coloca 
a montadora em 87º lugar no ranking? 
Que isso signifi ca aumento de 50% em 
relação ao valor estimado da marca no ano 
passado e excede a taxa de crescimento de 
11% da média das marcas automotivas?

Sexo após a 
morte

Um casal fez um acordo, que 
se existisse reencarnação, o 

primeiro a morrer informaria o 
outro como era. O marido falece 

primeiro e contata a mulher:
- Meu bem, levanto-me cedo 

e faço sexo. Tomo o café da 
manhã e vou para o campo de 
golfe. Faço mais sexo, apanho 
sol e faço sexo, mais algumas 
vezes. Depois almoço, como 

muitos legumes e verduras e... 
mais sexo. Depois durmo, muito 
bem, para me recuperar e, no dia 

seguinte, recomeça tudo igual.
- Você está no paraíso?

- Não, já reencarnei... agora, sou 
um coelho, numa granja em 

Macaíba.

Baila comigo
Mais uma edição do projeto 
“Gafi eira Dançante”, sob o 
comando do grupo Catita 
Choro e Gafi eira, o auxílio 
luxuoso do cantor Debinha 
e dançarinos de academias 
de dança de Natal. A gafi eira 
inaugura a temporada de 
eventos do Catita que se 
estende até o carnaval. 

Choro
Mais um 
encontro no Solar 
Bela Vista hoje 
a partir das 20h 
com uma roda 
da Confraria 
do Choro. A 
entrada é 1 kg de 
alimento para a 
campanha ao Lar 
da Vovozinha.

Márcia Tiburi na FLIQ
“Filosofi a e Literatura”. Este é o tema da palestra que a 
escritora e fi lósofa Márcia Tiburi apresentará hoje às 19h30 
aos visitantes da II Feira de Livros e Quadrinhos de Natal. 
Uma das atrações da noite, Márcia falará no auditório do 
evento sobre o processo de criação de suas obras, que, 
apesar de terem um teor fi ctício, sempre representam 
sensações de suas vivências desde a infância.

Lançamento mundial
Hoje será marcado por um grande lançamento da gigante 
Microsoft no mundo inteiro. É que a empresa lança o 
seu mais novo sistema operacional: o Windows 8. No 
Rio Grande do Norte, a Miranda Computação preparou 
uma programação especial, incluindo palestra gratuita 
ministrada por Francisco Ferreira, profi ssional certifi cado 
pela Microsoft, para que o potiguar possa conhecer os 
principais diferenciais do lançamento. A palestra inicia às 
19h30 na sala de treinamento do piso G6 do Midway e as 
vagas são limitadas. As inscrições para o evento podem ser 
feitas na loja Miranda no 3º piso do mall, a partir das 10h. 
O Windows 8 estará disponível em cinco cores de caixas 
diferentes com preço de R$ 269,00.

Criança 
feliz
Ontem foi um dia 
de muita alegria e 
divertimento para 
todas as crianças 
assistidas pelo GAAC. 
Cerca de 160 crianças 
e seus acompanhantes 
comemoraram o 
Dia das Crianças em 
grande estilo. A festa 
vai aconteceu no 
Buff et Happy Day que 
gentilmente colaborou 
com a Instituição 
cedendo o espaço. 
As atrações foram 
muito animadas com 
uma pitada de reggae: 
apresentação da banda 
Rastafeeling e muita 
palhaçada da Charanga 
do Riso. As guloseimas 
foram fruto de doações 
e de trabalho voluntário. 
Uma festa inesquecível!

Festival de Sorvete
Depois do sucesso do Festival de Guloseimas, 
realizado nos últimos fi nais de semana, amanhã 
as incorporadoras Diagonal e Rossi promovem, 
no estande de vendas do Vila Verde, em Nova 
Parnamirim, mais festival, só que desta vez de 
sorvetes. Serão inúmeros sabores e para animar 
a garotada, uma recreadora estará no local 
promovendo brincadeiras, pinturas e atividades 
lúdicas. O Festival começa às 11h e segue até às 15h.

Ecologicamente correta
Ontem foi inaugurada em Natal, no bairro de 
Petrópolis, a Container Ecology Store, única franquia 
totalmente sustentável do mundo. O empresário 
André Zanin ofereceu coquetel para convidados 
com a presença da top blogueira do Brasil, Camila 
Coutinho, de Garotas Estúpidas. A loja apresenta um 
modelo de loja único, por tratar-se de três containers 
reciclados transformados numa obra ecologicamente 
correta, construída com a reutilização de materiais. 

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini e 

o casal Silvana e Afrânio Miranda na 

festa pelos 25 anos da InterTV Cabugi

 ▶ Um trio da pesada: Ariadne Monteiro, Milena 

Martins e Bia Pires da Extra Comunicação

 ▶ Fernando Torquato com Adriana e Glauber 

Gentil em noite de muito brilho na CasaCor

 ▶ Mayara Flor e Priscila Maia 

no coquetel de inauguração da 

Italianíssimo, em Petrópolis

 ▶ Bianca Marissa, Carol Bitencourt

e Janaina Amaral na inauguração

da Hapvida Zona Sul em Neópolis

Lançamento do 
livro Conferências 
no Colégio 
Estadual Atheneu

Fotos
1. Ex-alunas Naldemir Saraiva, Adi-

leuza Sales, Adenanci Martins 
2. Chico César e Maurílio Vilarin
3. Mariana Rodrigues
4. Laércio Figueiredo, Eleika Bezerra 

e José Maria Figueiredo
5. Abimael Silva, Jeferson Andrade e 

Beneth Felix
6. Leandro Mendes com o dono 

da Revistaria Atheneu, Laércio 
Figueiredo 

FOTOS: D’LUCA
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Viktor Vidal

COM UMA VITÓRIA e uma derrota 
em seu “cartel” como treinador 
do ABC, Givanildo Oliveira 
subirá a campo hoje, às 18h30 no 
Frasqueirão, com uma missão 
ingrata: comandar o time na 
tentativa de vencer aquele que 
os números apontam como 
o melhor time desta Série B 
do Campeonato Brasileiro, o 
Goiás, que vem a Natal tentando 
praticamente garantir seu acesso 
à primeira divisão ainda faltando 
cinco rodadas para o fi m da 
competição. 

O adversário de hoje tem 
sido absoluto, sobretudo neste 
returno da Segundona: em 13 
jogos, são onze vitórias, um 
empate (contra o Ceará, 0 a 0) 
e apenas uma derrota, para o 
Vitória. O Goiás é o time com 
o maior número de vitórias da 
Série B (20), dono da melhor 
defesa da competição (30 gols 
sofridos) e temido pela marca de 
ser a equipe que mais balançou 
as redes dos adversários jogando 
fora de casa - 31 gols. 

Além disso o Goiás foi o 
time que mais aplicou goleadas 
na competição (cinco), o dono 
do segundo melhor ataque do 
certame (61 gols) e ainda por 
cima um dos poucos a conseguir 
manter o mesmo time rodada 
após rodada. Isso porque os 
goianos são os mais disciplinados 
da Série B, tendo tomado 
apenas 53 cartões amarelos - o 
América, por exemplo, tomou 
101 - e um vermelho, fator que, 
aliado à ausência de lesões, 
evita desfalques para o técnico 
Enderson Moreira. 

Para motivar o elenco 
alvinegro para este confronto, 
a solução foi também apelar 
para os números. Logo depois 
da derrota para o Guaratinguetá 
na teça-feira passada, o técnico 
Givanildo Oliveira lembrou que 
hoje o ABC está fora da zona de 
rebaixamento, somando cinco 
pontos a mais que o primeiro 
time da degola. Em outras 
palavras, é só segurar. “Nós temos 
uma vantagem e temos que ter 

inteligência para levá-la até o 
fi nal”, sintetizou o comandante 
abecedista.  

Outro bom motivo para 
a busca pela vitória hoje é o 
fator motivação. Diante de 
seu torcedor o ABC tem uma 
campanha inconstante nesta 
Série B, com seis vitórias, seis 
derrotas e quatro empates. Logo, 
um resultado positivo contra o 
Goiás pode desempatar - para 
mais - o aproveitamento do 
Alvinegro no Frasqueirão. “A 
torcida precisa nos ajudar. Faltam 
seis jogos e não dependemos 
de ninguém para garantir 
a permanência”, destacou 
Givanildo.

Para enfrentar o líder do 
campeonato hoje à noite 
Frasqueirão, o ABC não terá 
novamente o ala-direito Pedro 
Silva. O jogador foi mais uma 
vez vetado pelo departamento 
médico abecedista, dando nova 
oportunidade a Ivan na posição. 
Em contrapartida, Cascata 
volta ao meio de campo após 
cumprir suspensão automática 
e Givanildo Oliveira ainda terá o 
volante Guto à disposição para a 
partida. 

O jogador, porém, não deve 
retornar ao time titular já nesta 
rodada. Isso porque Guto, que 
fi cou afastado da equipe durante 
duas rodadas, foi liberado pelo 
departamento médico já na 
reta fi nal de preparação para o 
jogo de hoje e sequer chegou a 
ser testado pelo novo treinador 
no time principal. Sendo assim, 
Bileu e Serginho devem continuar 
compondo a dupla de volantes 
ao lado dos meias Minhoca e 
Cascata, completando o quarteto 
de meio do Alvinegro. 

PROMOÇÃO
Encarando o jogo de hoje 

como uma decisão, a diretoria 
do ABC manteve a promoção no 
preço dos ingressos. Qualquer 
torcedor - sócio ou não - 
poderá comprar bilhetes de 
arquibancadas ao custo de R$ 
10 nas bilheterias do estádio 
Frasqueirão ou na loja do clube, 
localizada na Avenida Prudente 
de Morais. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

MAIS UMA VEZ o pé esquerdo do vo-
lante Fabinho trouxe problemas 
para o técnico Roberto Fernan-
des. O jogador voltou a sentir a ve-
lha lesão que o atormenta desde o 
início da Série B e foi vetado para o 
jogo de hoje, às 20h, contra o Grê-
mio Barueri no ABC Paulista. 

Com 47 pontos somados na 
tabela, o América continua - mes-
mo sem acreditar no acesso - 
olhando para a parte de cima da 
tabela e, com uma vitória hoje na 
Arena Barueri, pode até tomar a 
posição do seu xará mineiro, atual 
7º colocado com 49 somados. 

Sem grandes objetivos no cer-
tame, uma boa motivação para 
o time rubro no jogo de hoje é fi -
car de olhos bem abertos para não 
permitir um novo desastre contra 
outro forte candidato ao rebaixa-
mento, assim como aconteceu na 
goleada por 4 a 0 sofrida para o 
Ipatinga há duas rodadas. 

O Barueri ocupa hoje a vice-
-lanterna da Série B, com apenas 
um ponto a mais que o Ipatinga, 
e ainda sonha em deixar a zona 
da degola, que tem o Bragantino, 
com 31 pontos, como “líder”. 

Como tem feito nas últimas 
rodadas, o técnico Roberto Fer-
nandes também deve aproveitar o 
jogo de hoje contra o Barueri para 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Arena Barueri, em 
Barueri-SP
Horário: 20h (de Natal)
Arbitro: Emerson de Almeida 
Ferreira - MG

AMÉRICA

Thiago Schimidt; Norberto, Cléber, 
Edson Rocha e Wanderson; Ricardo 
Baiano, Marcio Passos, Michel e 
Netinho; Lúcio Curió e Isac.
Técnico: Roberto Fernandes.  

BARUERI

Rafael; Rafael Tesser, Alex Lima, 
Anderson Salles e Renan; Douglas 
Marques, Alê, Rafael Chorão 
e Henrique Dias; Magrão e 
Marcelinho.
Técnico: Roberto Cavalo.

TABELA DE CLASSIFICAÇÃO

Clube PG JG VI EM DE GP GC SG

1  Goiás-GO 67 32 20 7 5 61 30 31

2  Vitória-BA 66 32 20 6 6 52 33 19

3  Criciúma-SC 65 32 20 5 7 69 49 20

4  Atlético-PR 59 32 18 5 9 54 32 22

5  São Caetano-SP 58 32 16 10 6 47 31 16

6  Joinville-SC 52 32 15 7 10 49 31 18

7  América-MG 49 32 15 4 13 51 45 6

8  América-RN 47 32 13 8 11 48 47 1

9  Avaí-SC 46 32 14 4 14 36 37 -1

10  Ceará-CE 45 32 12 9 11 48 45 3

11  Paraná-PR 42 32 11 9 12 41 41 0

12  ASA-AL 40 32 12 4 16 41 44 -3

13  Boa Esporte-MG 38 32 10 8 14 42 50 -8

14  Guarani-SP 38 32 9 11 12 30 37 -7

15  ABC-RN 36 32 9 9 14 39 42 -3

16  Guaratinguetá-SP 31 32 9 4 19 32 54 -22

17  Bragantino-SP 31 32 8 7 17 34 49 -15

18  CRB-AL 30 32 8 6 18 35 57 -22

19  Barueri-SP 26 32 6 8 18 32 59 -27

20  Ipatinga-MG 25 32 6 7 19 30 58 -28

/ TRANQUILO /

dar oportunidade aos “encosta-
dos” do time americano. Um deles 
é o volante Diogo Kachuba, que 
ganhou uma passagem para São 
Paulo juntamente com o ala Phi-
lip, que já entrou em campo algu-
mas vezes, e o meia Marcel. 

Sem Fabinho, 
América encara o 
Barueri em São Paulo

 ▶ Sem risco de cair, jogadores do América estão mais relaxados

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

PARADA 
DURA

/ DESAFIO /  NO DESESPERO PARA FUGIR 
DA ZONA DE REBAIXAMENTO, ABC RECEBE 
HOJE O LÍDER GOIÁS, TIME QUE PERDEU 
APENAS UMA PARTIDA NO RETURNO E 
ESTÁ À BEIRA DO ACESSO

NÚMEROS

 ▷ 67 é o número de 

pontos do líder Goiás na 

tabela de classifi cação

 ▷ 20 foi o número de 

vitórias que o Goiás 

conquistou em 32 jogos

 ▷ 47 é o número de 

minutos que o time 

esmeraldino demora 

para marcar um gol

 ▷ 5 é o número de 

goleadas aplicadas pelo 

Goiás nesta Série B
 ▶ Givanildo é pragmático: ABC só depende dele

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Frasqueirão, 
em Natal-RN
Horário: 20h (de Natal)
Arbitro: Paulo César Oliveira - 
SP (Fifa) 

GOIÁS

Harlei; Vítor, Ernando, Valmir 
Lucas e Egídio; Thiago Mendes, 
Amaral, Renan Oliveira e Ramon; 
Iarley (Júnior Viçosa) e Walter. 
Técnico: Enderson Moreira. 

ABC

Andrey; Ivan, Flávio Boaventura, 
Vinícius e Renatinho Potiguar; 
Bileu, Serginho (Guto), Walter 
Minhoca e Cascata; Adriano 
Pardal e Éderson. 
Técnico: Givanildo Oliveira.

 ▶ Cascata está volta ao time 

após cumprir suspensão 


